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tLeia nas CoLunas

Xadrez: Federação partidária
ou fusões, muita conversa e
nada concreto
Política 2

Livraria: ‘A Última Música ex-
plora’ como o amor pode curar
feridas e transformar vidas
Essência 14

Iniciativa advinda de um momento de
dificuldade tem transformado diversas
áreas como a sustentabilidade, saúde
pública e social. Cidades 10

Após 17 anos,
Sorotipo 3 da
dengue volta 
a circular  
Ressurgimento tem gerado preocupação entre as autori-
dades de saúde, pois grande parte da população não possui
imunidade contra esse sorotipo, aumentando a suscetibi-
lidade à doença. Nas últimas semanas de dezembro de
2024, houve um aumento nos casos positivos de dengue
atribuídos ao DENV-3, especialmente nos estados de São
Paulo, Minas Gerais, Amapá e Paraná. Mudança no perfil
epidemiológico é preocupante. Cidades 9

Lula não avaçou na resolução
de problemas estruturais, o que,
segundo professora da UEG, tem
influenciado a fuga do capital
estrangeiro. Retirada em 2024
superou os R$ 32 bi. Política 7

Incapacidade 
de Lula afasta
investidores

Venezuela se posicionou contrá-
ria as novas sanções econômicas
orquestradas pelos países aliados
no dia da posse do presidente
Nicolás Maduro para um terceiro
mandato. Política 6 

Maduro
contesta 
novas sanções

Com números alarmantes em
todo Brasil, transtorno já é con-
siderado uma das doenças psi-
quiátricas mais prevalentes no
mundo moderno. Essência 13

As consequências
da compulsão
alimentar

uma nova perspectiva
para um transporte
público sustentável

MiGuel AnGelO pricinOte

O papel estratégico 
do Bronze 

Felipe Guerini

Opinião 3

Projeto que 
alimenta os
vulneráveis

Divulgação/Cestampas

Reforma de Lula
pode atrapalhar
planos de Caiado
Goiano pode ter como obstáculo
à presidência a aproximação do
presidente com a centro-direita,
interessada em espaço. Política 5

Goianos apoiam
Edinho para o
comando do PT
Ex-prefeito de Araraquara é vis-
to nos bastidores como capaz
de fazer pontes com a centro-
direita para 2026. Política 5

Impactos do
aumento do
salário mínimo
Com um reajuste de 7,5% em
relação ao ano anterior, aumen-
to do salário traz impactos pro-
fundos para a economia brasi-
leira, em especial para os pe-
quenos empresários. Economia 4

Em 26 anos,
inflação fechou
além da meta 8x
O IPCA, que leva em conta a va-
riação do custo de vida de fa-
mílias com rendimento de até
40 salários mínimos, fechou o
ano passado em 4,83%. Meta
era de 3%. Economia 4

Como Mabel e Vilela, Corrêa tem
dívida milionária como desafio
Prefeito enfrenta uma grave crise fiscal com dívida milionária e obras
problemáticas, como a Ponte Estaiada e a Politec, paralisadas por suspeitas
de irregularidades. Corrêa já determinou que o secretário de economia
busque alternativas para conter o déficit e garantir a manutenção dos
serviços essenciais oferecidos à população local.  Política 6

Prefeitura dará início à implantação nos cruzamentos da capital nesta terça-feira

Dino quer normas
para pagamento 
de emendas 
Política 2

Governo Mabel
tem 8 siglas no
alto escalão
Política 2

Ao todo, serão realizadas intervenções em quatro cruzamentos, parte de um
total de 15 já identificados pela Secretaria de Engenharia de Trânsito (SET).
As vias escolhidas reúnem o maior fluxo de veículos por hora. Cidades 11

Por fluidez, conversão à direita começa a valer 

Divulgação/SET

Levantamento mostra que esse tipo de refeição é a preferida dos consumidores,
representando quase 40% dos pedidos.  Negócios 17

Marmitas lideram mercado de delivery 
RECORTE DO BRASIL

Teste para identificar malformações passa a ser obrigatório
durante o neonatal nas redes pública e privada Cidades 10

Exame obrigatório para bebês 
DETECÇÃO DE DOENÇA RARA



O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Flávio
Dino determinou, no último domingo (12), que a Controla-
doria-Geral da União (CGU), a Advocacia-Geral da União
(AGU) e o Ministério da Educação (MEC) publiquem normas
e orientações sobre prestação de contas e uso de emendas
parlamentares, por parte de ONGs e Fundações de Apoio a
Universidades. O prazo estabelecido foi de 30 dias. 

A decisão de Dino aconteceu após um pedido para
que a suspensão de repasses, determinação anterior do
magistrado, fosse revisada. 

O ministro alegou em sua decisão que, após uma au-
ditoria sobre as entidades sem fins lucrativos que mais
receberam recursos provenientes das emendas parla-
mentares no ano passado – a grande maioria Fundações
de Apoio a Universidades -, repasses de verba para Orga-
nizações Não Governamentais (ONGs) via contratações
foram identificadas. Porém, essas instituições contratadas
não possuem critérios objetivos, facilitando irregularidades
e a ausência de transparência.

Dino ainda implica, em sua decisão, que os estados bra-
sileiros e o Distrito Federal precisam “proceder da mesma
maneira, com a finalidade de orientar a aplicação e prestação
de contas das emendas parlamentares federais, pelas Insti-
tuições de Ensino estaduais e suas Fundações de Apoio”.

Com o prazo de um mês estabelecido, a CGU, a AGU e
o MEC devem providenciar a publicação das normas e
orientações. (Thiago Borges, especial para O Hoje)
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Dino dá um mês
para publicação
de normas 
para emendas 

João Reynol

Antes da vitória nas eleições
municipais de 2024, o prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
reafirmou por diversas vezes
seu compromisso com a for-
mação de uma equipe técnica
para gerir Goiânia. A ideia era
afastar ao máximo as indica-
ções políticas no ato de preen-
chimento das vagas. O discurso
foi adotado para fazer contra-
ponto àqueles que diziam que,
em caso de vitória da base go-
vernista, Goiânia teria uma
prefeitura loteada.  

Agora, com o secretário
empossado, o começo do pri-
meiro ano de administração
vê o cumprimento parcial da-
quilo que foi dito. Para além
de figuras ligadas à sigla do
próprio prefeito, também fo-
ram alçados aos mais altos
cargos na prefeitura outros
tantos nomes que são frutos
de indicação partidária.

É o caso do Republicanos,
representado pela ex-verea-
dora Sabrina Garcez; do MDB,
por Carolina Pereira; do Agir,
pelo suplente de vereador Mi-
zair Júnior; do PSDB, de Mar-
coni Perillo, pela figura de Val-

divino Oliveira; do PL pela in-
dicação de Uugton Batista e
do PSD pela indicação de Ana
Carolina Almeida. Além disso,
Lucas Kitão e Eerizânia de
Freitas, ambos do UB, ocupam
pastas do alto escalão da ad-
ministração. 

Na grande maioria dos ca-
sos os secretários possuem a
formação e a experiência ne-
cessária em administração pú-
blica. Mesmo assim, essa troca
de favores deve dar frutos du-
rante as eleições de 2026 para
as cadeiras do Congresso Na-
cional e para o governo de
Goiás. Historicamente, a in-
dicação de cargos do secreta-
riado era troca de favores pelo
apoio durante as eleições,
como o secretariado de Iris
Rezende que foi mantido pelo
falecido emedebista Maguito
Vilela em 2020.

Enquanto isso, partidos que
não fazem a base do prefeito
ficaram de fora, como o PT,
com exceção de Batista do PL
que foi indicado por nomes
do setor cultural, em específico
no campo sertanejo de Goiânia. 

Por um lado, o secretariado
de Mabel conta com uma boa
dose de pessoas indicadas para

a posição pelos aliados do ges-
tor. Dois deles são o secretário
de Habitação e Regularização
Fundiária Juliano Santana e
a secretária da Casa Civil Ga-
briela Machado Tejota, que
também é esposa do deputado
estadual Lincoln Tejota (União
Brasil). Ambos os nomes pro-
vavelmente chegaram ao pre-
feito por indicação de Bruno
Peixoto e do governador Ro-
naldo Caiado, da legenda do
UB. Outro aliado da Câmara
que também teve peso para
indicar secretários aos prefei-
tos foi o atual líder da Casa e
amigo do prefeito Romário
Policarpo (PRD) que pode ter
indicado Garcez para a secre-
taria geral.

Por outro, alguns dos titu-
lares já eram conhecidos dos
bastidores e atuaram nas ges-

tões anteriores, como do pró-
prio Rogério Cruz (Solidarie-
dade) e de Iris Rezende. Alguns
destes exemplos é a atual ges-
tora da Agência Municipal de
Meio Ambiente (Amma) que
já ocupou o mesmo cargo na
gestão de Cruz até ser retirada
por complicações políticas. 

Além de Zilma, Carolina Pe-
reira que era a presidenta do
Procon Goiânia de Cruz deve
continuar na prefeitura mas
com a gerência do GoiâniaPrev,
além disso, Carolina é irmã do
emedebista Henrique Alves.
Em entrevista, Mabel confir-
mou a repetição da titular, mas
afirmou que em parte é da
“cota do MDB”. “Não queria
repetir secretários, mas a Ca-
rolina é minha indicação pes-
soal. É irmã do vereador Hen-
rique Alves, então está na conta

do MDB também.”
Em contrapartida, outra

parte do alto escalão também
é composta por pessoas de con-
fiança do círculo de Mabel du-
rante o cargo na presidência
da Federação da Indústria e
Comércio de Goiás (FIEG). Du-
rante os anos, o gestor conhe-
ceu pessoas ligadas ao em-
preendedorismo como o chefe
de Gabinete Thiago Ferreira,
o secretário de Administração
Celso Dellalibera e o secretário
de Inovação e Transformação
Digital Fábio Christino. Dife-
rente de outros titulares que
possuem exercício em gestão
pública, Dellalibera e Christino
são do universo corporativo
de Mabel que objetiva usar os
insights do pensamento cor-
porativo dentro da gestão mu-
nicipal. (Especial para O Hoje)

Para além do partido do prefeito, figuras de outras siglas ocupam lugar no alto escalão em Goiânia

Formação do quadro de auxiliares não 
é estritamente técnica, como prometido.
Principais agraciados são partidos da
base do prefeito na Câmara Municipal

Federação partidária ou fusões,
muita conversa e nada concreto

Alguns assuntos têm sido recorrentes nos últimos
dias, ocupando generosos espaços na mídia e nas
redes sociais. Além das agruras do governo Lula às
voltas com emendas Pix, orçamento de 2025, relação
política ambígua com o ditador Nicolás Maduro e o
cerco da Receita Federal aos prestadores de serviços,
o tema federações partidárias e fusões entre legendas,
teve destaques. A Xadrez conversou com duas lide-
ranças partidárias que acompanham, no Congresso,
essas movimentações, principalmente do PSDB.

A conclusão é que, existe mais especulação do que
fato. O PSD de Gilberto Kassab, até o momento, não se
manifestou. De acordo com a fonte da coluna, a ideia de
fusão com o PSD partiu de um prefeito do PSDB da
grande São Paulo. Esse prefeito procurou Kassab em
busca de apoio junto ao governo de Tarcísio de Freitas e,
na conversa, sugeriu abrir diálogo para uma fusão entre
os dois partidos. A partir dessa conversa, ganhou espaço
na mídia, “mas Gilberto Kassab não emitiu nenhuma de-
claração pública sobre o assunto”, disse a fonte à coluna.

Quanto ao MDB comandado pelo deputado federal
Baleia Rossi (SP), existem muitos obstáculos políticos
regionais, entre eles, Goiás onde Marconi Perillo
deseja disputar o governo em 2026. Só que, no ca-
minho, encontra-se o vice-governador Daniel Vilela,
presidente regional da legenda e candidato natural

a governador em
2026. Para com-
plicar, o governa-
dor Ronaldo Caia-
do (União), difi-
cilmente apoiaria
uma aliança des-
sas e se ocorres-
se, Daniel não te-
ria o apoio de seu
grupo.

Porque o interesse pelos tucanos
O PSDB comanda atualmente três estados: Pernam-

buco com Raquel Lira que está com um pé no PSD, Rio
Grande do Sul, chefiado por Eduardo Leite e o Mato
Grosso do Sul liderado por Eduardo Riedel. O apetite
de MDB e PSD pelos tucanos tem como atração, os dois
últimos estados onde o agronegócio é forte e predomina
a centro-direita, espectro político da vez.

Falta confiança
Dois ingredientes que vão cor-

roer a aprovação do presidente
Lula nos próximos meses: falta de
confiança no governo e a desinfor-
mação. Um dos exemplos espinho-
sos é sobre o monitoramento da
Receita Federal para quem movi-
menta mais de R$ 5 mil. Por mais
que se expliquem, ninguém acredita
que não haverá cobrança de im-
posto, principalmente de trabalha-
dores informais e prestadores de
serviços básicos. Erraram mais uma
vez na comunicação.

Paródias e memes
Tão rápido quanto a velocidade

da luz, as redes sociais foram inun-
dadas por paródias e memes que
ironizam a portaria da Receita. O
comunicado amplia as regras de
fiscalização para transferências rea-
lizadas via Pix e cartão de crédito.
É o tipo de humor satírico que mar-
keting de governo não dá conta de
vencer. Pobre classe média!

Rumo à Índia
Está prevista para 9 de fevereiro

mais uma viagem internacional do
governador de Goiás, Ronaldo Caia-
do (União). O destino desta vez é a
Índia onde fará palestra sobre as
potencialidades de investimentos
no estado, visitas às instituições de
inclusão social por meio de micro
créditos e avanços na rede de pro-
teção social. A viagem terá duração
de 15 dias.

Delegação goiana
Embora a lista de pessoas que

vão acompanhar Ciado à Índia
não esteja completa, estão confir-
mados a primeira-dama, Gracinha
Caiado, os secretários Gean Car-
valho (Secom) e Adriano da Rocha
Lima (Secretário Geral de Gover-
no), mas terá outras pessoas. (Es-
pecial para O Hoje)

Governo Mabel tem oito 
partidos alojados no secretariado

Ministro do STF cobrou CGU, AGU e o MEC posição sobre o assunto

Will Rosa/Alego

Rosinei Coutinho/STF

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Uma nova perspectiva para um
transporte público sustentável

Felipe Guerini

O setor sucroenergético brasileiro ocupa uma
posição extremamente relevante na matriz ener-
gética e na economia do país. Principal fonte
primária de energia renovável no Brasil, a bio-
massa da cana-de-açúcar representou 16,9% da
Oferta Interna de Energia (OIE) do país em 2023,
segundo Balanço Energético Nacional (BEN) 2024,
elaborado pela Empresa de Pesquisa Energética
(EPE) em parceria com o Ministério de Minas e
Energia (MME).

Esse valor, no entanto, vai além dos números,
envolve geração de empregos, redução de emissões
de gases de efeito estufa e o fortalecimento da
imagem do Brasil como líder em soluções susten-
táveis. Em um cenário em que a eficiência, a sus-
tentabilidade e a inovação são fundamentais, a
utilização de materiais como o Bronze surge como
uma forte estratégia para impulsionar o desem-
penho do setor.

As aplicações do Bronze no mercado su-
croenergético são tão fundamentais quanto
diversas. Usado em buchas e capas de eixos
nas moendas, o material apresenta caracte-
rísticas que o tornam ideal para ambientes
severos e exigentes.

Equipamentos como os que processam a cana-
de-açúcar enfrentam desafios significativos, como
altas pressões, cargas pesadas e constante exposição
a substâncias corrosivas, como o melaço e o
bagaço. O Bronze, com sua resistência à corrosão,
alta durabilidade e propriedades antifricção, se
destaca ao garantir que esses componentes críticos
mantenham sua funcionalidade mesmo sob as
condições mais críticas.

Além de resultar em maior eficiência opera-
cional, o uso do Bronze contribui para a redução
de custos e aumento da competitividade no setor.
Isto ocorre porque peças fabricadas com ligas de
Bronze de alta qualidade têm uma vida útil pro-
longada, o que reduz significativamente a neces-
sidade de manutenção durante a safra, período
crítico para as usinas, tendo em vista que qualquer
interrupção na produção pode impactar direta-
mente a rentabilidade.

Neste sentido, a capacidade do Bronze de
minimizar o desgaste dos componentes, aliada
à sua excelente usinabilidade e resistência
mecânica, transforma-o em um material es-
sencial para a continuidade das operações em
alto desempenho.

Sustentabilidade no 
setor sucroenergético

Outro ponto relevante é como o uso de mate-
riais de Bronze está intrinsecamente ligado à

sustentabilidade. A durabilidade desses compo-
nentes reduz o descarte de peças desgastadas e
diminui a necessidade de extração de novos re-
cursos naturais, alinhando o setor sucroenergético
aos princípios da economia circular. Além disso,
a eficiência energética obtida por meio de uma
operação mais confiável favorece a redução de
emissões de gases poluentes, ampliando os be-
nefícios ambientais e sociais.

É importante ressaltar que a escolha do
Bronze também reflete o compromisso do
setor com a inovação tecnológica. Ligas espe-
cíficas, como a TM23, foram desenvolvidas
para atender às demandas de equipamentos
de alta performance, incorporando proprie-
dades como autolubrificação e resistência
aprimorada ao desgaste.

Essas inovações são fruto de anos de pes-
quisa e representam um avanço não apenas
para o setor sucroenergético, mas também
para a metalurgia como um todo, fortalecendo
a posição do Brasil como líder global na pro-
dução de bioenergia.

Além das aplicações diretas em moendas e
equipamentos relacionados ao processamento da
cana, outros materiais derivados do Cobre, como
o Latão, também desempenham um papel essen-
cial para o setor, uma vez que suas propriedades
complementares, como a alta conformabilidade
e resistência, são aproveitadas em peças como
boquilhas de moenda, que auxiliam no direcio-
namento do caldo extraído. Essa diversificação
no uso de ligas metálicas evidencia como o setor
tem buscado soluções cada vez mais especializadas
para otimizar suas operações.

Dessa forma, torna-se evidente que o Bronze
não é apenas uma escolha técnica, mas uma
solução estratégica para o setor sucroenergético,
promovendo eficiência e redução de custos, além
de fortalecer práticas sustentáveis e oferecer a
robustez necessária para que as usinas operem
em sua capacidade máxima.

O investimento em materiais de alta per-
formance, aliado a constante busca por inova-
ções tecnológicas, consolida a importância do
setor não só para a eco-
nomia nacional, mas
também para o com-
promisso do Brasil com
a transição energética
global, tornando o
Bronze um importante
propulsor para o cres-
cimento sustentável e
competitivo de uma in-
dústria essencial como
a sucroalcooleira.

Miguel Angelo Pricinote 

Diante do desafio global de reduzir emissões
de gases poluentes e com o setor de transportes
representando cerca de 16% da poluição no Brasil
– segundo relatório Net Zero Readiness Report
2023 da KPMG –, o governo goiano implementa o
projeto Nova RMTC (Rede Metropolitana de Trans-
porte Coletivo), com foco na adoção do biometano
como combustível para a frota de ônibus da
Grande Goiânia. Isso porque a redução da poluição
atmosférica proporcionada pela substituição dos
ônibus movidos a diesel por veículos movidos a
biometano resulta em um ar mais limpo e na di-
minuição da poluição sonora, contribuindo para
a melhoria da qualidade de vida da população.
Nesse sentido, o projeto Nova RMTC, que abrange
as cidades de Goiânia, Aparecida de Goiânia, Trin-
dade, Goianira e Senador Canedo, demonstra o
esforço do poder público em modernizar e otimizar
o sistema de transporte coletivo. 

Vale destacar que o biometano, produzido a
partir de resíduos orgânicos como o bagaço da
cana-de-açúcar, apresenta-se como uma alternativa
promissora aos combustíveis fósseis. De acordo
com a Associação Brasileira do Biogás (Abiogás),
a utilização deste produto no transporte rodoviário
pode reduzir em até 90% as emissões de gases de
efeito estufa em comparação com o diesel, de-
pendendo da fonte deste gás e da tecnologia do
veículo. Essa redução tem um impacto direto na
saúde pública, pois ajuda a diminuir a incidência
de doenças respiratórias e cardiovasculares, fre-
quentemente agravadas pela poluição atmosférica
em centros urbanos como Goiânia. Estudos apon-
tam que o diesel é responsável por uma parcela

significativa da poluição do ar na capital goiana,
o que reforça a importância da adoção de com-
bustíveis mais limpos. 

Uma alternativa que também vem sendo tes-
tada é a utilização de ônibus elétricos. Entretanto,
embora esta modalidade represente o ideal em
termos de emissão zero e redução de ruído, sua
implementação em larga escala no Brasil ainda
enfrenta obstáculos logísticos, de infraestrutura
e alto custo de aquisição. O biometano, por sua
vez, surge como uma solução viável e com im-
pacto ambiental significativo no contexto atual,
aproveitando a forte matriz sucroalcooleira de
Goiás. A escolha por este biogás representa,
portanto, um equilíbrio entre a necessidade de
reduzir a poluição e a viabilidade econômica,
considerando as características e os recursos
disponíveis no estado. 

Com uma frota prevista de 1509 ônibus para
2026 e com a meta de substituir 500 ônibus a
diesel (cerca de um terço da frota) por veículos
movidos a biometano, a RMTC representa um de-
safio significativo em termos de redução de emis-
sões. Contudo, a iniciativa – cujo investimento de
R$ 1,6 bilhão no projeto
Nova RMTC, que abran-
ge a modernização da
frota e a adoção do bio-
metano, conforme anún-
cio do governo de Goiás
– coloca o estado na van-
guarda da busca por so-
luções sustentáveis, con-
ciliando desenvolvimen-
to econômico e preser-
vação ambiental. 

Felipe Guerini é Gerente
Comercial 

Miguel Angelo Pricinote é
fundador e coordenador
técnico do Mova-se Fórum
de Mobilidade

O papel estratégico do Bronze
no setor sucroenergético
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
O que a gente espera é

que a polícia esclareça

a autoria desse 

crime e o verdadeiro

mandante desse 

crime. E que possa 

dar segurança a 

esses assentados que

querem tocar sua vida,

querem produzir

alimentos”
Ministro do Desenvolvimento Agrário
e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira,
no último domingo (12). O comentário
diz respeito ao ataque a tiros a um as-
sentamento do Movimento Sem Terra
(MST). O grupo que invadiu o assenta-
mento Olga Benário pretendia subtrair
um lote de terra do assentamento
rural, legalizado para a reforma agrá-
ria. A ação dos criminosos, ocorrida na
noite da última sexta-feira, resultou na
morte de dois membros do movimento
social. Outras seis pessoas precisaram
de atendimento hospitalar.

@jornalohoje
O post do O Hoje que mostra que o presi-
dente  lula prestou solidariedade e cobrou
investigações sobre ataque ao assenta-
mento do MSt reúne dezenas de comentá-
rios nas redes. em um deles, o internauta
José Geraldo diz que o petista está "doido"
porque "mexeram com os meninos dele". 

@ohoje
O seguidor Mikael nunes comentou “con-
vite falso” no post do O Hoje sobre o de-
putado federal eduardo Bolsonaro (pl-Sp)
que criticou a decisão do ministro do Su-
premo tribunal Federal (StF), Alexandre
de Moraes, que solicitou ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (pl) a apresentação do con-
vite recebido para comparecer à posse de
Donald trump.

L

M
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Desde 1999, quando o Bra-
sil passou a adotar o regime
de metas de inflação, o Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), con-
siderado a inflação oficial do
país, ultrapassou oito vezes o
limite máximo da meta. A úl-
tima vez foi no ano passado,
segundo dados divulgados
nesta sexta-feira (10) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

O IPCA, que leva em conta
a variação do custo de vida de
famílias com rendimento de
até 40 salários mínimos, fechou
o ano passado em 4,83%. A
meta estipulada pelo governo
era de 3% com tolerância de
1,5 ponto percentual (p.p.) para
mais ou para menos, isto é,
um arco de 3% até 4,5%.

O órgão do governo que
define a meta é o Conselho
Monetário Nacional (CMN),
composto pelos ministros da
Fazenda, do Planejamento e
o presidente do Banco Cen-
tral (BC).

A perseguição da meta é
conduzida pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do
BC. Um dos principais recursos

para o Copom fazer a política
monetária, ou seja, controlar
a inflação, é a taxa básica de
juros, a Selic – que serve de
referência para qualquer ope-
ração de empréstimo.

Efeito dos juros
A Selic alta faz com que

empréstimos fiquem mais
caros – seja para pessoa fí-
sica ou empresas - e é sinô-
nimo de freio na atividade
econômica, o que tem po-
tencial de conter aumento
de preços. Por outro lado,
desestimula investimentos
e a criação de emprego e

renda.
Atualmente, a Selic está

em 12,25% ao ano. O último
aumento, de 1 ponto percen-
tual, foi em 11 de dezembro.
O Copom já indicou mais au-
mentos de 1 p.p. nas próxi-
mas duas reuniões – que
ocorrem a cada 45 dias, com

o objetivo de conter a pressão
inflacionária dos próximos
anos. Eventos climáticos, des-
valorização do real ante o
dólar e o preço das carnes
são fatores que ajudam a ex-
plicar a inflação acima da
meta em 2024. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)
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Alexandre Paes 

O aumento do salário mí-
nimo para R$ 1.518,00 em 2025,
representando um reajuste de
7,5% em relação ao ano ante-
rior, traz impactos profundos
tanto para a economia brasi-
leira quanto para os empresá-
rios, especialmente aqueles
que operam pequenas e mé-
dias empresas. A medida, que
beneficiará diretamente cerca
de 59,9 milhões de brasileiros,
representa uma oportunidade
para o aumento do consumo,
mas também traz desafios sig-
nificativos na gestão financeira
das empresas.

De um lado, o aumento re-
presenta uma injeção de R$
81,5 bilhões na economia, se-
gundo projeções de especia-
listas. Esse recurso adicional
poderá estimular setores como
comércio e serviços, com o
maior poder de compra de
trabalhadores refletindo em
maior demanda por produtos
e serviços. Por outro lado, os
empresários precisam lidar
com os custos adicionais que
o reajuste impõe, forçando
ajustes estratégicos e orça-
mentários. Para empresas que
remuneram seus colaborado-
res com base no salário míni-
mo, o reajuste terá um im-
pacto imediato na folha de
pagamento, além de elevar os
encargos trabalhistas e pre-
videnciários. Esse cenário
preocupa principalmente os
microempreendedores indi-
viduais (MEIs) e as pequenas
empresas, que muitas vezes
trabalham com margens aper-

tadas. Com o novo salário mí-
nimo, a contribuição mensal
dos MEIs, calculada com base
em 5% do piso nacional, pas-
sará para R$ 81,90.

Segundo Bruno Prado, con-
tador, a mudança exigirá pla-
nejamento estratégico. “As pe-
quenas e microempresas já
enfrentam dificuldades para
ajustar custos e manter com-

petitividade. Muitas delas pre-
cisarão revisar seus preços
para equilibrar as contas, o
que pode interferir diretamen-
te na demanda de seus produ-
tos ou serviços e na competiti-
vidade de mercado”, afirma.

Esse aumento nos custos
de produção e operação pode
levar empresas a tomarem de-
cisões difíceis, como a redução
de investimentos ou até mesmo
de postos de trabalho, gerando
um efeito contrário ao espe-
rado. Para evitar prejuízos
maiores, empresários precisam
antecipar os impactos e pla-
nejar ajustes nos orçamentos
com antecedência.

Empresas de pequeno por-
te, em particular, podem so-
frer maior impacto, já que
possuem menos margem para
absorver aumentos de custos
sem repassá-los ao consumi-
dor final. Além disso, enfren-
tar a concorrência de grandes
empresas, que geralmente
possuem maior flexibilidade
financeira, pode ser um obs-

táculo significativo.
“É importante que as em-

presas não apenas revisem
seus preços, mas também bus-
quem formas de otimizar ope-
rações, reduzir desperdícios e
investir em estratégias de fi-
delização de clientes. Isso pode
ajudar a mitigar os impactos
do reajuste do salário mínimo”,
ressalta Prado.

Esse aumento na demanda
pode, por sua vez, abrir novas
oportunidades para empresas
que estejam preparadas para
atender às mudanças no mer-
cado. “Importante lembrar que
o aumento do salário mínimo
injetará cerca de R$ 81,5 bi-
lhões na economia, estimulan-
do o consumo e favorecendo
setores como comércio e ser-
viços”, observa Bruno Prado.

Para empresários, o segredo
para lidar com o impacto do
aumento do salário mínimo
está no planejamento finan-
ceiro. Antecipar os custos adi-
cionais e buscar alternativas
para otimizar recursos são es-

tratégias fundamentais. Além
disso, o momento exige uma
análise criteriosa das condições
de mercado, incluindo o com-
portamento do consumidor, a
política de preços e a gestão
de despesas operacionais.

Adotar tecnologias que au-
tomatizem processos, investir
em capacitação para melhorar
a produtividade da equipe e
renegociar contratos com for-
necedores são algumas das
ações que podem ajudar em-
presas a superar os desafios
trazidos pelo reajuste.

Embora o aumento do sa-
lário mínimo represente uma
carga adicional para empre-
sários, ele também pode ser
visto como uma oportunidade
de crescimento, desde que haja
uma preparação adequada. No
longo prazo, o fortalecimento
do poder de compra dos tra-
balhadores pode impulsionar
a economia como um todo, be-
neficiando empresas que con-
sigam se adaptar ao novo ce-
nário.  (Especial para O Hoje)

De um lado, 
o aumento
representa 
uma injeção de 
R$ 81,5 bilhões na
economia, segundo
projeções de
especialistas

Como o aumento do salário
mínimo impacta os empresários

Freepik

A Selic alta faz com

que empréstimos

fiquem mais caros,

seja para pessoa

física ou empresas

Esse aumento 
nos custos de
produção e
operação pode
levar empresas 
a tomarem
decisões difíceis

Em 26 anos, inflação ficou acima da meta por oito vezes
IPCA

Marcello Casal Jr./ABr

SEGUNDA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2025



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

A reforma ministerial do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) se tornou um dos
principais temas discutidos nos
corredores de Brasília, espe-
cialmente na Esplanada dos
Ministérios. Os efeitos das pos-
síveis mudanças ministeriais
incluem uma interferência na
disputa pela Presidência da
República de 2026, o que pode
atrapalhar os planos do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil), que planeja dis-
putar o Palácio do Planalto. 

Ministro da Casa Civil, Rui
Costa afirmou na última se-
mana que algumas mudanças
podem acontecer ainda este
mês. "Teremos uma reunião
ministerial em 21 [de janeiro]
e eventualmente alterações,
se o presidente assim decidir,
podem ser feitas antes dessa
reunião", disse. As alterações
seriam feitas para que os no-
vos ministros tenham "mais
tempo para trabalhar". Segun-
do Rui Costa, o governo está
entrando em uma nova fase
da gestão. “É como se estivesse
terminando o 1º tempo e esti-
véssemos entrando no 2º tem-
po", explicou em entrevista à
GloboNews. 

Os rumores de mudanças
no corpo ministerial do go-
verno acenderam na reta final
do último ano. A expectativa
é que tais mudanças resultem
em mais cargos para os par-

tidos do Centrão, atrapalhan-
do a viabilidade da candida-
tura de Caiado. O governador
conta com o apoio do União
Brasil para ser o nome do
partido na disputa pelo Pla-
nalto. Porém, visando dar
musculatura ao seu projeto
político, é natural que Caiado
busque apoio de demais par-
tidos, sobretudo as legendas
à direita e centro-direita. 

Atualmente com três mi-
nistérios, o União Brasil tam-
bém pode aumentar sua re-
presentatividade no governo.
A sigla é dividida entre a ala
pró-governo e aqueles mais à
direita. Caso aconteça uma
aproximação de Lula com a
alta cúpula do partido, o mo-
vimento pode desidratar o mo-
vimento de Caiado.

Principal representante do
Centrão, o presidente da Câ-

mara dos Deputados, Arthur
Lira (PP-AL), é um dos entu-
siastas para que os partidos
ao centro ganhem maior rele-
vância junto ao Executivo. A
reforma administrativa é vista
como essencial para equilibrar
as forças das legendas, de acor-
do com a representatividade
no legislativo. 

Um dos expoentes do cen-
trão, o PSD pode alçar mais
cargos ministeriais. A legenda
chefiada por Gilberto Kassab
comanda, atualmente, o mi-
nistério de Minas e Energia,
com Alexandre Silveira; Pesca
e Aquicultura, com André de
Paula; e Agricultura e Pecuá-
ria, com Carlos Fávaro. O prin-
cipal peessedista cotado a as-
sumir um novo cargo por in-
dicação de Lula é o atual pre-
sidente do Senado Federal,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Pacheco é próximo de Lula, e
o petista deseja que o senador
dispute o governo de Minas
Gerais em 2026. Torná-lo mi-
nistro é uma estratégia de dei-
xá-lo em evidência nos últimos
dois anos de mandato, já que
sua gestão enquanto presi-
dente do Congresso acaba em
fevereiro de 2025.

Além disso, outras siglas –
como MDB, PP e Republicanos
– buscam maior protagonismo.
Os partidos, somados, possuem
cinco cadeiras ministeriais. O
PT, por exemplo, soma 13 mi-
nistérios. A representatividade
petista incomoda alguns líderes
do centrão, pois o partido além
de ficar atrás de outras siglas
em número de deputados e
senadores, ocupa os principais
ministérios da Esplanada –
como o da Fazenda, chefiado
por Fernando Haddad.

Em seu projeto olhando
para o Palácio do Planalto,
Caiado já possui a disputa por
espaço no campo direitista. O
governador viu sua relação es-
tremecer com o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) e um apoio
do ex-chefe do Executivo ao
governador é, nos dias atuais,
visto como improvável. 

Na equação, resta os par-
tidos de centro-direita para o
governador. Porém, além da
disputa com o possível can-
didato apoiado por Bolsonaro
- o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), aparece como nome
mais provável -, Caiado terá
a concorrência de Lula, que
com a máquina pública fede-
ral nas mãos, possui maior
poder de barganha que o go-
vernador de Goiás. (Especial
para O Hoje)

Rumores de mudanças no corpo ministerial do governo acenderam na reta final do último ano. Se concretizadas, podem mudar o jogo

As eleições para a presi-
dência do PT ocorrem em ju-
lho e o possível sucessor de
Gleisi Hoffmann será o ex-
prefeito de Araraquara (SP),
Edinho Silva. O político conta
com o apoio do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e agrada os petistas goianos. 

"Ele é o nome proposto por
Lula e nós confiamos nele",
afirma a deputada federal
Adriana Accorsi ao Jornal O
HOJE. "Com a mudança regi-
mental, ele é um nome que
surge até naturalmente pelo
grande trabalho como prefei-
to", complementa.

Adriana afirma que ele dará
continuidade "de forma exce-
lente" ao trabalho exercido por
Gleisi. Sobre a atual presidente,
ela diz que todos têm muita
admiração e gratidão por ela.
"Muito respeitada e querida.
Foi a pessoa certa para o mo-
mento de enfrentamento que
passamos."

A deputada federal Gleisi
Hoffmann, vale lembrar, foi a
primeira mulher eleita presi-
dente do PT, em 2017. Ela as-
sumiu o partido no pós-im-
peachment da presidente Dil-
ma Rousseff (PT) e esteve à
frente do partido durante os
momentos de maior sentimen-
to "antipetista". 

Para o também deputado
federal por Goiás pelo PT, Ru-
bens Otoni, ela encerra o man-
dato cumprindo um "papel es-
tratégico de resistência em um
momento histórico delicado e
de muito enfrentamento". 

Assim como Accorsi, ele
evita comparações entre ela
e Edinho. Sobre o possível
futuro presidente, ressalta
que ele tem experiência na
direção do PT municipal, es-

tadual e nacional. "É uma re-
ferência do PT como prefeito
e tem uma proximidade mui-
to grande com o presidente
Lula. É um nome que pode
contribuir muito para o for-
talecimento do PT."

E ainda: "Pode ter um es-
tilo diferente, mas o compro-
misso será o mesmo: de for-
talecer o PT e viabilizar uma
ampla aliança para a reelei-
ção do Lula."

Eleição
A eleição do PT será em 6

de julho. Gleisi ocupa, em teo-
ria, a cadeira até lá. Ela, con-
tudo, pode deixar o cargo an-
tes, conforme informações de
bastidores. Isso, porque o pre-
sidente Lula pode indicá-la
para uma vaga na Esplanada
dos Ministérios. Caso isso
ocorra, um nome interino
ocuparia a presidência do
partido até a eleição. 

Mas sobre Edinho, desde o
ano passado o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva mostra
preferência por ele. O ex-pre-
feito, inclusive, foi cotado para
a Secretaria de Comunicação
Social do governo - à época
em que o ministro Paulo Pi-
menta foi instituído como au-
toridade federal criada para
lidar com a crise hídrica no
Rio Grande do Sul.

Edinho é visto entre aliados
como perfil mais moderado.
Ele seria capaz de criar pontes,
inclusive, com a centro-direita
para as eleições de 2026. 

Apesar da preferência de
Lula e favoritismo, a eleição
não é garantida. Líder do go-
verno na Câmara Federal, o
deputado José Guimarães (PT-
CE) também é uma possibili-
dade e pode ter com ele o
apoio do Nordeste.

O Jornal O HOJE também
procurou a presidente estadual
do PT, a vereadora por Goiânia
Kátia Maria, para comentar
sobre o candidato de Lula e as
eleições deste ano. Até o fe-
chamento, não houve retorno. 

Em Goiás também haverá
mudança de comando. Ainda
não há um nome apontado
como favorito para ocupar o
cargo de Kátia. (Francisco Cos-
ta, especial para O Hoje)

COTADO AO COMANDO DO PT

Ex-prefeito de Araraquara é visto nos bastidores como capaz de fazer pontes com a centro-direita para 2026

Aproximação 
do Centrão com 
o petista pode
frustrar planos 
do governador 
de Goiás em 
obter apoio dos
partidos em 2026

Reforma ministerial de 
Lula pode prejudicar Caiado

Divulgação

Tânia Rego/ABr

Favorito de Lula, Edinho agrada petistas goianos
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Bruno Goulart

Os desafios financeiros
das prefeituras brasileiras
não são novidade, mas o ce-
nário em Anápolis tem preo-
cupado o prefeito Márcio
Corrêa (PL). Ele assumiu o
cargo em meio a uma verda-
deira tempestade fiscal, her-
dando uma dívida de apro-
ximadamente R$ 800 milhões
apenas em empréstimos. O
cenário não difere muito do
que enfrentam Sandro Mabel
(União Brasil), em Goiânia,
e Leandro Vilela (MDB), em
Aparecida de Goiânia, ambos
lidando com situações críti-
cas - pouco dinheiro em caixa
e muita conta para pagar.

Corrêa foi recepcionado,
já nos primeiros dias de go-
verno, com um pacote de pro-
blemas que vai além da dívi-
da. Obras como a Ponte Es-
taiada e o Politec, ambas par-
te do programa Anápolis In-
veste, estão sob suspeita de
erros graves de execução.
Para isso, Corrêa assinou um
decreto que paralisa, por 30
dias, pelo menos 17 obras em
andamento no município, in-
clusive, as duas citadas. O
objetivo é identificar possí-
veis inconsistências, atrasos
ou outras irregularidades; e
emitir relatórios conclusivos
que subsidiem a retomada
das atividades ou a adoção
de medidas corretivas. Além
disso, fontes da administra-
ção atual, afirmam que não
há previsão orçamentária
para concluir esses projetos. 

Diante desse cenário, o
novo chefe do Executivo mu-
nicipal seguiu os passos de
Sandro Mabel e Leandro Vilela,
determinando que a Secretaria
de Economia e Planejamento
desenvolva alternativas para
mitigar os impactos financei-
ros. Entre as soluções estuda-
das estão a renegociação de
contratos, o congelamento de
novas contratações e a busca
por financiamentos externos,
com a esperança de aliviar o
peso da dívida sem compro-
meter serviços essenciais.

Para agravar a situação,
Anápolis enfrenta uma alta
dependência de transferências
externas. Segundo dados da
Frente Nacional dos Prefeitos
(FNP), 49,2% das receitas do
município provêm de repasses,
sendo 21,8% da União e 24,4%
do Estado. Essa vulnerabilidade
fica ainda mais evidente diante
dos bloqueios em emendas
parlamentares impostos pelo
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Flávio Dino. Os
repasses, que poderiam aliviar

a crise, estão congelados, dei-
xando Corrêa com poucas op-
ções para tapar os buracos no
orçamento - a não ser alguns
de seus aliados em Brasília,
como o senador Wilder Morais
(PL), que já destinou recursos
para o município, mas agora
está com as mãos atadas devi-
do à crise das emendas.

Goiânia e Aparecida
Em Goiânia, Mabel decre-

tou calamidade pública na saú-
de e nas finanças, implemen-
tando medidas austeras como
cortes em contratos e a no-
meação de apenas metade dos
cargos comissionados. Embora
drásticas, essas medidas, de
acordo com o prefeito, foram
necessárias para garantir um
mínimo de estabilidade. A pre-
feitura da capital, segundo o
gestor, tem uma dívida que
supera R$ 3 bilhões, incluindo
o déficit na saúde que atingiu
R$ 500 milhões.

Em Aparecida de Goiânia,
as dívidas deixadas pelo ex-
prefeito de Aparecida de Goiâ-

nia, Vilmar Mariano (UB), ul-
trapassaram R$ 425 milhões,
segundo o novo secretário da
Fazenda, Carlos Eduardo de
Paula Rodrigues. Além disso,
no último mês de mandato,
Vilmar Mariano direcionou R$
135 milhões para pagamentos
a fornecedores, ignorando a
folha salarial dos servidores
municipais, que soma R$ 58
milhões. O prefeito Vilela co-
gita, também, decretar cala-
midade pública no município.

"Torcida Premiada"
Criado em 2017 na gestão

de Roberto Naves, o programa
“Torcida Premiada” que visava
auxiliar os clubes locais por
meio do custeio parcial de in-
gressos, deixou uma dívida de
mais de R$ 205 mil para a Ana-
polina e o Anápolis Futebol
Clube. Os valores deveriam ter
sido repassados à Federação
Goiana de Futebol (FGF) para
cobrir custos operacionais, mas
não foram pagos, o que gerou
embaraço à Corrêa. (Especial
para O Hoje)

A Venezuela condenou as
novas sanções econômicas or-
questradas pelos Estados Uni-
dos, Reino Unido e União Eu-
ropeia no dia da posse do pre-
sidente Nicolás Maduro para
um terceiro mandato. Após a
cerimônia, o presidente dos
Estados Unidos, Joe Biden, au-
mentou a recompensa da pri-
são de Maduro em USD$ 10
milhões, que agora acumula
uma quantia de USD$ 25 mi-
lhões. O Reino Unido e a União
Europeia também emitiram
pedidos de prisão com oferta
de recompensa.

De acordo com o chefe do
Comando Operacional Estra-
tégico das Forças Armadas da
Venezuela, Domingo Larez,
em nota nas redes sociais, o
exército venezuelano repudia
a sanção e se mantém firme
com o presidente. “As Forças
Armadas venezuelanas rejei-
tam categórica e energica-
mente as novas sanções im-
postas pela infame irmandade
imperial, esta é ação deses-
perada, fora do Estado de Di-

reito internacional”.
Além da recompensa de

Maduro, o ministro do Interior,
Diosdado Cabello, e o ministro
da Defesa, Vladimir Padrino,
também foram alvos de uma

recompensa para a prisão dos
indivíduos no valor de USD$
25 milhões e USD$ 15 milhões,
respectivamente. 

O motivo para as recom-
pensas foram o indiciamento

por acusações de narcotráfico
e corrupção, entre outras, em
2020. Domingo também decla-
rou que este veredito é uma
manipulação já que o país fez
um “ataque frontal contra o

flagelo do tráfico de drogas”.
Em julho de 2024, Maduro foi
declarado o vencedor das elei-
ções, contudo, a oposição con-
testa o resultado. (João Reynol,
especial para O Hoje)

PAÍSES ALIADOS

Novo prefeito de
Anápolis, Márcio
Corrêa (PL), herda
uma gestão
marcada por obras
com erros de
execução e uma
dívida que desafia
a governabilidade
do empossado

Como Mabel e Vilela, Corrêa
enfrenta dívida milionária 

Reprodução

Marcelo Camargo/ABr

Presidente dos

EUA, aumentou

recompensa da

prisão de Maduro

Corrêa foi
recepcionado,
já nos
primeiros dias
de governo,
com um pacote
de problemas
que vai além 
da dívida

Venezuela condena novas sanções impostas ao País 
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Raunner Vinicius Soares  

A incapacidade do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) de resolver pro-
blemas estruturais influencia
a fuga de investidores es-
trangeiros, afirma a profes-
sora de economia da Univer-
sidade Estadual de Goiás
(UEG), Adriana Pereira. De
acordo com os dados da Bol-
sa de Valores do Brasil (B3),
em 2024, os estrangeiros re-
tiraram R$ 32,1 bilhões. Esta
saída de recursos é a maior
desde 2016, quando o Brasil
passou por uma grave retra-
ção da economia. Só neste
ano, nas três primeiras ses-
sões, os estrangeiros retira-
ram R$ 3 bilhões. Fatores po-
líticos internos e externos
induzem o fenômeno. 

Mesmo que distante em
questão de números, do pe-
ríodo de 2016 para agora, pro-
blemas internos têm chamado
atenção da docente em eco-
nomia, tendo em vista que “a
questão do déficit fiscal e a
lentidão em resolver essa ques-
tão gera insegurança quanto
ao desempenho econômico do
país e isso afasta os investido-
res que irão buscar mercados
mais seguros ou mais promis-
sores”, explica Adriane.   

Para compreender o marco
insuperável que foi o período
comparado, segundo os dados
do Instituto Nacional de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), em
2015, o Produto Interno Bruto
(PIB) despencou 3,8% e, em
2016, 3,6%. A instituição nunca
tinha registrado duas quedas
seguidas desde quando come-
çou a fazer o cálculo, em 1948.
Foi a maior recessão da história
do Brasil. Ainda que distante
desse cenário, Adriana Pereira
aponta que “a fuga de dólares
e o menor apetite de investi-
dores internacionais pelo Brasil
pode ser explicado tanto por
fatores conjunturais quanto
por questões estruturais.” Ade-
mais, “a percepção de instabi-
lidade política e mudanças fre-
quentes nas regras econômicas
criam incertezas que afastam
o investidor estrangeiro.”  

“Do ponto de vista interno,
a busca pelo equilíbrio das
contas públicas, a estabilidade
política e a implantação de
condições favoráveis para os
investimentos devem ser o ob-
jetivo para atrair os investi-
dores internacionais e também
incentivar os investidores na-
cionais a investirem na pro-
dução interna. Apesar das di-
ficuldades, o Brasil ainda é
atraente em setores como:

energia renovável, agroindús-
tria e infraestrutura. A matriz
energética brasileira, com forte
presença de hidrelétricas, eó-
lica e solar, chama a atenção
de investidores verdes. O agro-
negócio segue como um dos
pilares da economia, com alta
competitividade internacional.
O déficit em infraestrutura cria
oportunidades para investi-
mentos estrangeiros”, inter-
preta a professora da UEG.  

Além disso, a professora do
curso de economia explica que
“a dependência econômica de
commodities, base da nossa
exportação, apesar de favore-
cer a entrada de dólares na
economia, refere-se a produtos
sem valor agregado e deixa o
país vulnerável a alterações
de preços internacionais. E

apesar de ter apresentado um
crescimento do PIB acima do
esperado para 2024, o movi-
mento inflacionário gera in-
segurança, forçando o governo
a implementar políticas res-
tritivas como a alta dos juros
(Selic), que impactam negati-
vamente o mercado.”  

Mas a docente leva em con-
sideração outros fatores, ob-
servando que uma realidade
econômica não é formada ape-
nas por questões internas. Fa-
tores internacionais influen-
ciam a economia brasileira.  

Em resumo  
“O atual cenário reflete uma

combinação de fatores con-
junturais e estruturais e dentre
os principais estão a alta dos
juros nos EUA e dólar forte, as

incertezas globais (guerra na
Ucrânia, desaceleração da Chi-
na). Percepção de aumento no
risco fiscal e desconfiança em
relação à disciplina fiscal do
governo. Inflação sob controle,
mas esse controle tem como
resultado medidas restritivas
que reduzem a capacidade de
crescimento econômico”, in-
forma Adriana Pereira.  

A docente em economia
aponta que é preciso observar
o mercado e os acontecimentos
tanto internos quanto relativos
ao mercado internacional para
tomar as decisões de política
econômica que garantam o
equilíbrio e o crescimento da
economia brasileira, gerando
segurança para os investidores
e assim reverter a situação.
(Especial para O Hoje)

Saída de recursos é a maior desde 2016, quando o Brasil passou por uma grave retração da economia

“A percepção de instabilidade política e
mudanças frequentes nas regras econômicas
criam incertezas que afastam o investidor
estrangeiro”, diz docente de economia  

Incapacidade política de Lula
afasta investidores estrangeiros   

Marcelo Camargo/ABr
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Eduarda Leão 

O sorotipo 3 do vírus da
dengue (DENV-3) voltou a cir-
cular de forma significativa
no Brasil, após um período de
17 anos sem predominância.
Esse ressurgimento tem gera-
do preocupação entre as au-
toridades de saúde, pois gran-
de parte da população não
possui imunidade contra esse
sorotipo, aumentando a sus-
cetibilidade à doença.

Nas últimas semanas de
dezembro de 2024, houve um
aumento nos casos positivos
de dengue atribuídos ao
DENV-3, especialmente nos es-
tados de São Paulo, Minas Ge-
rais, Amapá e Paraná. Essa
mudança no perfil epidemio-
lógico é significativa, consi-
derando que, ao longo de 2024,
o sorotipo predominante foi
o DENV-1, presente em 73,4%
das amostras positivas.

A reintrodução do DENV-
3 é preocupante porque a au-
sência prolongada desse so-
rotipo no país significa que
muitas pessoas não foram ex-
postas anteriormente, não de-
senvolvendo imunidade espe-
cífica. Essa falta de imunidade
pode resultar em um aumento
nos casos de dengue e poten-
cialmente em formas mais
graves da doença.

Além disso, as condições cli-
máticas atuais com altas tem-
peraturas e períodos de seca,
favorecem a proliferação do
mosquito Aedes aegypti, vetor
da dengue. A prática de arma-
zenar água de forma inade-

quada durante a seca também
contribui para a criação de
criadouros do mosquito, exa-
cerbando o risco de surtos.

Diante desse cenário, o Mi-
nistério da Saúde reforça a
importância de medidas pre-
ventivas, como a eliminação
de focos do mosquito, e a ne-
cessidade de monitoramento
constante da circulação dos
diferentes sorotipos do vírus
da dengue para conter a pro-
pagação da doença.

Sintomas
Os sintomas da dengue in-

cluem febre alta, dores de ca-
beça, dores musculares e ar-
ticulares, náuseas e manchas
na pele. No caso da dengue
grave, sinais de alerta como

dores abdominais intensas,
vômitos persistentes, sangra-
mentos e dificuldade respira-
tória indicam a necessidade
de atendimento médico ime-
diato. A hidratação adequada
é um dos pilares do tratamen-
to, ajudando a prevenir com-
plicações.

“Esses sintomas são muito
semelhantes a outras viroses,
por isso é tão importante não
postergar a procura para o
serviço de saúde ao apareci-
mento desses sintomas”, re-
vela a Dra. Cristina Laval, su-
perintendente de Vigilância
Epidemiológica e Imunização
da SES/GO.

Diferenças dos sorotipos
A dengue é causada por

quatro sorotipos distintos do
vírus (DENV-1, DENV-2,
DENV-3 e DENV-4), todos
transmitidos pelo mosquito
Aedes aegypti. Cada sorotipo
possui características espe-
cíficas, mas todos podem
causar sintomas semelhan-
tes, desde manifestações le-
ves até formas graves da
doença, como dengue hemor-
rágica ou síndrome do cho-
que da dengue. 

Compreender as diferenças
entre esses sorotipos e os tra-
tamentos disponíveis é crucial
para lidar com essa doença
de impacto global. “Quanto
aos sintomas e gravidade da
doença não há muita diferen-
ciação entre eles, todos os so-
rotipos podem evoluir com

quadros graves.” , aponta Cris-
tina Laval.

Os quatro sorotipos do ví-
rus da dengue compartilham
aproximadamente 65% de si-
milaridade genética, mas cada
um desencadeia uma resposta
imune específica. Após a in-
fecção por um sorotipo, o in-
divíduo desenvolve imunida-
de duradoura contra ele, mas
permanece suscetível aos ou-
tros. Essa suscetibilidade é um
dos fatores que aumentam o
risco de complicações em in-
fecções secundárias.

Medidas preventivas
Para enfrentar essa epide-

mia, medidas preventivas tor-
nam-se fundamentais. A eli-
minação de criadouros do
mosquito é a principal estra-
tégia para reduzir a transmis-
são da dengue. Isso inclui
ações como tampar caixas
d’água, limpar calhas, descar-
tar corretamente recipientes
que acumulam água e usar
telas de proteção em janelas. 

Além disso, campanhas de
conscientização são essenciais
para educar a população sobre
os riscos da doença e a im-
portância de buscar atendi-
mento médico logo nos pri-
meiros sintomas.

Vale ressaltar que 75% dos
criadouros estão relacionados
ao lixo doméstico. “Tire 10
minutos do seu dia, uma vez
por semana para realizar um
checklist dentro da sua casa
com relação aos possíveis cria-
douros da dengue.”, afirma a
superintendente.

De acordo com a Dra. Cris-
tina Laval, superintendente
de Vigilância Epidemiológica
e Imunização da SES/GO,
Goiás enfrentava, até recen-
temente, uma predominância
do sorotipo 1 da dengue. No
entanto, em 2024, ocorreu
uma inversão significativa,
com o sorotipo 2 se tornando
predominante. Essa mudança
resultou na pior epidemia já
registrada no estado, com
mais de 300 mil casos de den-
gue identificados e 426 óbitos

confirmados.
Em 2024, 75% dos exames

realizados no Lacen identifi-
caram casos de dengue causa-
dos pelo sorotipo 2, enquanto
25% foram atribuídos ao soro-
tipo 1. “Esse dado evidencia
que o sorotipo 2 foi o de maior
circulação no período”, desta-
cou a especialista. Essa mu-
dança levou a uma explosão
no número de casos, já que
um novo sorotipo em circula-
ção aumenta a suscetibilidade
da população à infecção.

Sorotipo 3
Segundo a superintenden-

te, pelo cenário epidemioló-
gico da dengue em Goiás
atualmente, em 2025, o esta-
do provavelmente não terá
problemas com o sorotipo 3,
apesar da alta em outras re-
giões brasileiras. 

“Este vírus que está circu-
lando em outros estados bra-
sileiros, mais cedo ou mais
tarde poderá vir a aparecer
também em Goiás e poderá
trazer um aumento significa-

tivo dos casos. Todavia, não
vejo esse cenário para 2025,
mas talvez em outros anos.”,
aponta Dra. Cristina.

“Nossa preocupação agora
é continuar monitorando a
dengue em Goiás.”, completa
a superintendente.

Segundo a superintenden-
te, a SES/GO está em contato
com os municípios para
orientá-los quanto ao acom-
panhamento epidemiológico,
atualizar o painel que indica
a quantidade de casos em

cada município goiano. “As
nossas equipes técnicas sem-
pre estão apoiando as equi-
pes técnicas dos municí-
pios.”, pontua. 

Segundo a superintenden-
te, durante o segundo semes-
tre de 2024, as equipes da
SES/GO conversaram com to-
das as equipes das regionais
de saúde dos municípios a
fim de orientá-los com rela-
ção às estratégias de combate
ao mosquito. (Especial para
O Hoje)

Superintendente da SES/GO revela cuidados para se proteger do vírus que é mais agressivo 

Cenário epidemiológico da dengue em Goiás

Medidas preventivas são reforçadas para conter a possível epidemia transmitida pelo Aedes Aegypti 

Os sintomas da dengue incluem febre alta, dores de cabeça, 
dores musculares e articulares, náuseas e manchas na pele

Sorotipo 3 da dengue volta a circular
e aumenta o risco de epidemia 
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O exame clínico para iden-
tificar malformações dos dedos
grandes dos pés típicos na Fi-
brodisplasia Ossificante Pro-
gressiva (FOP), em recém-nas-
cidos, passa a ser obrigatório
durante a triagem neonatal
nas redes pública e privada
de saúde com cobertura do
Sistema Único de Saúde (SUS).

É o que estabelece a Lei
nº 15.094, sancionada pelo
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva nesta quinta-feira
(9), em Brasília. O texto havia
sido aprovado pelo Senado
Federal no fim de 2024. A
FOP, também conhecida como
Miosite Ossificante Progres-
siva, é uma doença rara, de
causa genética, incurável e
com incidência em uma em
cada dois milhões de pessoas.

Atualmente, estima-se que

cerca de quatro mil pessoas
no mundo convivem com o
problema. A condição se ca-
racteriza pela formação de os-
sos em músculos, tendões, li-
gamentos e outros tecidos de
forma progressiva, restringin-
do movimentos e podendo le-
var o paciente à imobilidade
permanente.

Osssificação
O processo de ossificação

geralmente é perceptível na
primeira infância (0 a 5 anos),
afetando os movimentos de
pescoço, ombros e membros.
Os pacientes podem ter difi-
culdade para respirar, abrir a
boca e até para se alimentar.

Pessoas com FOP nascem
com o dedo maior do pé (há-
lux) malformado bilateralmen-
te, sendo que aproximadamen-

te 50% também têm polegares
malformados. Esse é um sinal
importante para a doença e
especialmente útil no exame
do recém-nascido.

Outros sinais congênitos

incluem má formação da parte
superior da coluna vertebral
(vértebras cervicais) e um colo
do fêmur anormalmente curto
e grosso. A FOP não tem cura,
os cuidados multiprofissionais

e alguns medicamentos são
oferecidos de forma integral
e gratuita pelo Sistema Único
de Saúde (SUS) e podem ame-
nizar os sinais, sintomas e in-
flamações.

Por ser doença rara, a as-
sistência especializada para
as crianças e adolescentes com
diagnóstico de FOP é realizada
em hospitais-escola ou uni-
versitários, com tratamento
terapêutico ou reabilitador,
conforme a necessidade de
cada caso, incluindo os Cen-
tros Especializados em Rea-
bilitação, presentes em todos
os estados. O tratamento atual
é baseado no uso de corticoi-
des e anti-inflamatórios na
fase aguda da doença, a fim
de limitar o processo infla-
matório. (Eduarda Leão, es-
pecial para O Hoje)

Exame em recém-nascido torna-se obrigatório
DOENÇA RARA

A FOP não tem cura, os cuidados 
multiprofissionais e alguns medicamentos são oferecidos 

Renata Ferraz

Em Goiás, uma iniciativa
criada por dois cidadãos em
um período de grande dificul-
dade e insegurança tem trans-
formado diversas áreas, como
sustentabilidade, saúde pública
e serviços sociais. Este projeto,
chamado Cestampas, destaca-
se como um exemplo de solu-
ção criativa e eficaz para pro-
blemas que impactam direta-
mente a sociedade.

O projeto Cestampas foi
idealizado em 2021 pelo em-
presário Edgar Morais, presi-
dente da iniciativa, e pela pro-
fessora Viviane Cavalcante,
vice-presidente. A ideia nasceu
durante a pandemia de CO-
VID-19, em um momento em
que a crise econômica inten-
sificava o desemprego e a
fome. O projeto tem como ob-
jetivo principal arrecadar tam-
pas de garrafas PET e outros
plásticos, vendê-los e reverter
o dinheiro em cestas básicas
para famílias carentes. 

Desde o início, as ações do
Cestampas têm contribuído
significativamente para os Ob-
jetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) estabelecidos
pela ONU, que visam alcançar
um mundo mais justo e sus-
tentável até 2030. A missão
diária do projeto é ajudar as
famílias carentes através da
conversão de tampinhas em
alimentos, ao mesmo tempo
em que busca concretizar os
ODS, abordando o combate à
fome, a promoção da saúde e
bem-estar, a gestão sustentável
da água potável, o crescimento
econômico, a sustentabilidade
nas cidades.

A dinâmica do projeto é
simples, mas extremamente
impactante. Aproximadamente
450 tampinhas são necessárias

para gerar 1 kg de plástico, e
60 kg são convertidos em uma
cesta básica. Isso significa que
é preciso reunir cerca de 27.000
tampinhas para montar uma
cesta básica.

Desde o início, o projeto be-
neficiou mais de 890 famílias,
mas atualmente há 290 famí-
lias na lista de espera, aguar-
dando a arrecadação de plás-
ticos para que possam receber
alimentos. Segundo Viviane
Cavalcante, o projeto arrecada
mensalmente entre 800 kg e 1
tonelada de plástico, o que
equivale a aproximadamente
10 a 15 cestas básicas por mês.

No início, as cestas eram
entregues diretamente nas re-
sidências das famílias. No en-
tanto, a logística e os custos
com combustível levaram à
mudança na metodologia de
distribuição. Desde novembro
de 2024, as famílias beneficia-
das buscam as cestas na sede
do projeto e participam de pa-
lestras ministradas por psicó-
logos, com o objetivo de ofe-
recer apoio emocional e for-
talecer vínculos.

O projeto também conta
com uma ampla rede de pontos
de coleta. Atualmente, existem
85 pontos em Goiânia e 98 em

Aparecida de Goiânia, locali-
zados em supermercados, aca-
demias, condomínios, droga-
rias, escolas, salões de beleza
e pizzarias, entre outros esta-
belecimentos.

Em escolas públicas, foram
realizadas dezenas de pales-
tras voltadas para a educação
sobre sustentabilidade e cida-
dania. O projeto incentiva a
adoção de atitudes sustentá-
veis, como separar correta-
mente o lixo, economizar água
e energia, evitar desperdício
de alimentos e reutilizar ma-
teriais sempre que possível.

“Nosso projeto trabalha
com base em alguns dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) e está alinhado
a uma prática social na qual
todos podem contribuir para
ajudar famílias em vulnerabi-
lidade social, apenas juntando
tampas plásticas e outros resí-
duos. Temos um lema que diz:
‘Tampinha não é lixo’”, explica
Viviane Cavalcante. 

Ela destaca a importância
de incorporar a coleta seletiva
como prática cultural no Bra-
sil, apontando que em países
como o Japão, até o descarte
de lixo fora do local adequado
é tratado como crime, um

exemplo que, segundo ela,
deve ser seguido.

Além disso, Viviane apre-
senta o projeto como sendo
um grande aliado na preven-
ção de doenças. Uma simples
tampinha descartada no meio
ambiente pode acumular
água parada, tornando-se um
criadouro para o mosquito
Aedes aegypti, transmissor
de doenças como dengue,
zika vírus e chikungunya.
“Essas doenças podem ter
consequências fatais, e foi
com esse propósito que cria-
mos o lema: ‘Tampas que sal-
vam vidas’”, acrescenta.

O Cestampas representa
uma solução integrada para
problemas ambientais e so-
ciais, mostrando que peque-
nas ações podem ter impactos
significativos. Ao combinar
educação, sustentabilidade e
assistência social, o projeto
não apenas ajuda famílias em
vulnerabilidade, mas também
contribui para a formação de
uma sociedade mais conscien-
te. Para participar , basta jun-
tar tampas plásticas e levá-
las a um dos pontos de coleta
espalhados por Goiânia e Apa-
recida de Goiânia. (Especial
para O Hoje)

Desde 2021, 
o projeto já
proporcionou
cestas básicas
para mais de
800 famílias 
em situação de
vulnerabilidade

Edgar e Viviane também buscam conscientizar as novas gerações sobre a importância da sustentabilidade

O projeto recolhe mensalmente mais de 800 kg de tampas e plásticos,
quantidade que é convertida em cerca de 10 a 15 cestas básicas

Projeto Cestampas: a reciclagem
que alimenta famílias vulneráveis

Fotos: Divulgação/Cestampas

Pedro Ventura 
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A implantação da direita
livre, em cruzamentos com se-
máforo com sinal vermelho,
tem sido aplicada em algumas
cidades e pode trazer vários
benefícios como o aumento da
fluidez do trânsito, permitindo
que os veículos realizem a con-
versão sem precisar esperar
pelo sinal verde, reduzindo fi-
las em cruzamentos movimen-
tados, além de melhorar a efi-
ciência em vias com alto fluxo
de veículos que realizam con-
versões à direita.  

A redução do tempo de
viagem, também é um ponto
que contribui, já que os mo-
toristas economizam tempo
ao não precisar esperar des-
necessariamente. Esse ganho
é especialmente relevante em
horários de pico, quando os
cruzamentos ficam mais con-
gestionados.  

Outro benefício é o menor
consumo de combustível e
emissões de poluentes, já que
com menos tempo parado em

semáforos, há uma redução no
consumo de combustível. Me-
nos tempo ocioso do motor im-
plica em menores emissões de
poluentes, contribuindo para
a sustentabilidade ambiental.  

A redução de congestiona-
mentos locais, é outro fator
destacado, já que o tráfego na
faixa de conversão à direita é
redistribuído, reduzindo acú-
mulos em alguns cruzamentos
críticos. Para finalizar, a me-
lhoria na circulação de ônibus
e transporte público, os veí-
culos também podem se be-

neficiar da direita livre, ga-
rantindo que sigam viagem
com mais rapidez.  

Intervenções 
já realizadas

A primeira intervenção
para aprimorar a fluidez do
tráfego em Goiânia, já nos pri-
meiros 100 dias da nova gestão,
foi implantada no dia 2 de ja-
neiro com o lançamento do
Programa de Desobstrução de
Vias Arteriais, tendo a Avenida
Jamel Cecílio, no Jardim Goiás,
como corredor piloto.

Na ocasião, Mabel esteve
envolvido na remoção do se-
máforo no cruzamento entre
a Avenida Jamel Cecílio e a
Rua PL-4. O programa planeja
uma expansão que abrange
250 quilômetros de vias ao lon-
go de 18 meses, inserido em
uma política pública moderna
e integrada. A meta da prefei-
tura é liberar 100 quilômetros
de vias em dez corredores prio-
ritários, que incluem as ave-
nidas 24 de Outubro, Indepen-
dência, Castelo Branco e T-10.

Desde o dia 6 de janeiro, a

circulação de motocicletas nos
corredores de ônibus já teve
início, sendo mais uma inicia-
tiva para otimizar o tráfego.
Os motociclistas agora podem
acessar as faixas exclusivas
para ônibus nas avenidas 85,
T-63, T-9, T-7/Assis Chateau-
briand e Universitária/Rua 10.

Entretanto, essa permissão
vem acompanhada de regras
rigorosas, como a proibição
do embarque e desembarque
de passageiros dentro dos cor-
redores de ônibus. A entrada
nesses locais só será liberada
em faixas seccionadas ou em
cruzamentos. Essas mudanças
fazem parte do Novo Plano de
Mobilidade de Goiânia, pro-
posto pelo prefeito, que tem
como objetivos reorganizar o
trânsito, diminuir os engarra-
famentos e promover um sis-
tema de transporte mais eficaz.
Confira abaixo os primeiros
cruzamentos que receberão a
implantação de conversões à
direita. (Especial para O Hoje)

CIDADES n 11

Pontos maPeados que irão receber as intervenções Pela set

2 Avenida T-7 com a Avenida C-4;

2 Avenida Pires Fernandes com Avenida Tocantins;  

2 Avenida Independência com a Rua do Contorno;  

2 Avenida 3ª Radial com a Rua 1.015;  

2 Avenida Milão com a Rua das Orquídeas;  

2 Avenida T-9 com a Rua Flemington;  

2 Avenida T-9 com Avenida Afonso Pena;  

2 Avenida Rio Verde com Avenida Antônio Fidelis;  

2 Avenida T-4 com Avenida Rui Barbosa;  

2 Praça Santos com Avenida C-206;  

2 Avenida Independência com Rua 6-A;  

2 Avenida Portugal com Avenida T-8;  

2 Avenida Marechal Rondon com Avenida Rio Branco;  

2 Rua do Chumbo com Rua Cariri;  

2 Avenida Dom Emanuel com Rua do Cristal.

Fonte: Secretária de Engenharia de Trânsito (SET)

Benefícios esperados com a implantação 

Letícia Leite

Visando melhorar a flui-
dez do tráfego e minimizar
retenções no trânsito, a Pre-
feitura de Goiânia dará início
à implantação de conversões
à direita em cruzamentos da
capital, a partir desta terça-
feira (14). Serão realizadas
intervenções em quatro cru-
zamentos, parte de um total
de 15 já identificados pela
Secretaria de Engenharia de
Trânsito (SET).  

Os primeiros locais selecio-
nados incluem o cruzamento
da Avenida T-7 com a Avenida
C-4, no Jardim América; Ave-
nida Pires Fernandes com Ave-
nida Tocantins, no Setor Aero-
porto; Avenida Independência
com a Rua do Contorno, Cen-
tro; e na Avenida 3ª Radial
com a Rua 1.015, no Setor Pe-
dro Ludovico.  

A conversão à direita é
uma proposta inserida no Có-
digo de Trânsito Brasileiro
(CTB), através da Lei nº
14.071/20, que permite que
os motoristas realizem essa
manobra mesmo quando o
semáforo estiver vermelho.
Para garantir a segurança de
motoristas e pedestres, é im-
prescindível que haja sinali-
zação adequada nos locais
que aconteça essa mudança.  

A intervenção já foi im-
plantada nos cruzamentos da
Avenida Anhanguera com a
Raposo Tavares, no Bairro Ca-
puava; Avenida Perimetral
com a Avenida Noroeste, no
Jardim Nova Esperança; e na
Avenida Goiás Norte com a
Avenida Oeste, no Setor Norte
Ferroviário.  

Com o intuito de facilitar
a adaptação dos motoristas e
garantir a segurança dos pe-

destres, equipes da SET esta-
rão presentes nos cruzamen-
tos durante os primeiros 30
dias de implantação.  

De acordo com a SET, a
identificação dos cruzamen-
tos com perfil para a direita
livre se deu após estudos de
tráfego, que avaliaram as con-
dições de trânsito da capital.
Além do cumprimento rigo-

roso das leis de trânsito, como
a velocidade máxima permi-
tida pela via, os motoristas
deverão ter atenção às demais
normas para permanência da
direita livre.  

“Nos cruzamentos onde a
conversão à direita é permiti-
da, a preferência é do pedestre.
Por isso, é necessário que os
motoristas reduzam a veloci-

dade durante a conversão para
evitar acidentes. Além disso, é
importante se atentar aos si-
nais luminosos, não obstruir
ou impedir a passagem do trân-
sito transversal e se atentar
para a travessia de ciclistas”,
pontua o titular da SET, Tarcísio
de Abreu.  

Compromisso de campa-
nha do prefeito Sandro Mabel

durante a campanha eleitoral,
a conversão à direita, segundo
ele, melhora o fluxo de veícu-
los nas vias, com baixo inves-
timento e com resultados po-
sitivos já comprovados em lo-
cais em que o sistema já foi
implantado. Ele assegura que
todos os pontos serão sinali-
zados com placas indicativas
específicas, de fácil visualiza-
ção, além da realização de
campanhas educativas.  

A SET informa que o pe-
destre tem prioridade. Por isso,
há previsão de campanhas de
conscientização, educação e
fiscalização no trânsito para
respeito à faixa de pedestres e
proteção aos deslocamentos a
pé em toda a cidade.  

“Na Nova Mobilidade, es-
tamos estudando os cruza-
mentos mais adequados a esse
tipo de conversão livre à di-
reita, sem perder o foco na
segurança dos pedestres, mas
ao mesmo tempo reduzindo
o tempo parado de forma des-
necessária para os veículos
no trânsito. Essa ação reflete
a necessidade de evolução de
consciência de uma cidade
em crescimento, como Goiâ-
nia, promovendo um trânsito
mais organizado e seguro para
todos”, explica Sandro.  

Secretaria de
Engenharia de
Trânsito mapeou
15 pontos 
e as primeiras
intervenções
acontecem 
em quatro
cruzamentos 
da capital

Compromisso de campanha do prefeito Sandro Mabel durante a campanha eleitoral

Conversão à direita começa a valer
e visa ampliar fluidez no trânsito

Divulgação/SET

As equipes da SET estarão presentes nos cruzamentos durante os primeiros 30 dias de implantação, para facilitar a adaptação dos motoristas 
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O Ministério das Re-
lações Exteriores afir-
mou neste sábado  (11)
que as denúncias de
violações de direitos
humanos cometidas
contra opositores do
governo de Nicolás Ma-
duro, na Venezuela, são
motivo de preocupação
para o Brasil.

Em nota, o Itama-
raty destaca que o re-
ceio do governo bra-
sileiro se ampliou
diante da cena política
instalada com as elei-
ções presidenciais rea-
lizadas no ano passa-
do, no país vizinho. O
pleito ocorreu em 28
de julho.

"Embora reconhe-
çamos os gestos de dis-
tensão pelo governo
Maduro – como a libe-
ração de 1,5 mil detidos
nos últimos meses e a
reabertura do Escritó-
rio do Alto Comissário
de Direitos Humanos

das Nações Unidas em
Caracas, o governo bra-
sileiro deplora os re-
centes episódios de pri-
sões, de ameaças e de
perseguição a oposito-
res políticos", escreve
a pasta na missiva di-
vulgada nesta manhã.

O ministério ponde-
ra, ainda, que, "para a
plena vigência de um
regime democrático, é
fundamental que se ga-
rantam a líderes da
oposição os direitos ele-
mentares de ir e vir e
de manifestar-se paci-
ficamente com liberda-
de e com garantias à
sua integridade física".

"O Brasil exorta,
ainda, as forças políti-
cas venezuelanas ao
diálogo e à busca de
entendimento mútuo,
com base no respeito
pleno aos direitos hu-
manos com vistas a di-
rimir as controvérsias
internas."  (ABr)

Brasil condena
prisões, ameaças
e perseguições
na Venezuela

O Brics passou a contar,
nesta semana, com a Indoné-
sia entre os membros plenos
do bloco. O país-arquipélago
é formado por 17 mil ilhas e
famoso por suas praias e pelo
turismo.

A nação tem a quarta
maior população do planeta
e a oitava maior economia
mundial, considerando a pa-
ridade do poder de compra
(ppc) das moedas, sendo um
dos países que mais cresce
na Ásia e que vem reduzido
a pobreza nos últimos anos.

Analistas consultados pela
Agência Brasil afirmam que o
ingresso no Brics do país trans-
continental – por ocupar parte
da Ásia e da Oceania – é posi-
tivo e amplia o leque de po-
tências regionais do Sul Global
em meio à expansão do bloco.

Além disso, destacam que
a tradição de neutralidade na
política externa da Indonésia
reduz as tensões do Brics com
potências ocidentais.

A professora de relações
internacionais da Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro
(UFRRJ), Ana Elisa Saggioro
Garcia, avalia que a Indonésia
ingressa no bloco como potên-
cia regional asiática econômica
e politicamente relevante.

“A Indonésia soma de uma
maneira positiva com um Brics
mais reformista e com menos
enfrentamento geopolítico,
como talvez seria a incorpo-
ração da Venezuela, e como é

a incorporação do Irã e de ou-
tros países com um peso polí-
tico mais controverso”, avaliou
Ana Elisa.

Para a pesquisadora do Cen-
tro de Estudos e Pesquisas
Brics, da PUC do Rio, a Indo-
nésia fortalece a perspectiva
de tornar o Brics um bloco de
potências regionais do Sul Glo-
bal, “atraindo parceiros que
não querem ficar à sombra
dos países ocidentais e que
pretendem apostar no mundo
multipolar. São parceiros que,
assim como Brasil, Índia, África
do Sul, Etiópia e Egito não re-
jeitam o ocidente, como é o
caso do Irã, mas pretendem
tirar melhor proveito por es-
tarem nos dois lados”.

O economista, doutor em
relações internacionais e CEO
da Amero Consulting, Igor Lu-
cena, também destacou o papel
mais neutro que o país tem
nas relações externas, com for-
tes ligações comerciais com
Singapura, Japão e Estados Uni-
dos (EUA).

“Ao mesmo tempo, expan-

dem também essas operações
com a China. A Indonésia fica
em uma situação muito similar
à do Brasil – de que tomar par-
tido em um determinado mo-
mento pode prejudicar seu
crescimento econômico”, ex-
plicou, lembrando ainda que
o país mantém cooperação mi-
litar e de defesa com nações
do pacífico, principalmente
Austrália e Nova Zelândia, que
“estão defendendo aquela re-
gião como uma área livre do
avanço militar chinês”.

Em nota, o governo da In-
donésia agradeceu o papel do
Brasil e da Rússia para seu in-
gresso no grupo, destacando
que a aliança reflete a atuação
cada vez mais ativa da Indo-
nésia em questões globais.

“O Brics é uma plataforma
importante para a Indonésia
fortalecer a cooperação Sul-
Sul, garantindo que as vozes e
aspirações dos países do Sul
Global sejam ouvidas e repre-
sentadas no processo global
de tomada de decisões”, infor-
mou o governo indonésio. 

Economia
Com um Produto Interno

Bruto (PIB) de US$ 1,37 trilhão
em 2023 (o Brasil registrou
PIB de US$ 2,17 trilhões no
mesmo ano), a Indonésia tem
quase 280 milhões de habi-
tantes e um Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) de
0,713, ocupando a posição nú-
mero 112 do ranking das Na-
ções Unidas (ONU), sendo con-
siderado um país de renda
média. O Brasil tem IDH de
0,760 e ocupa a 89ª posição
no ranking.

O economista Igor Lucena
destacou que a Indonésia, ape-
sar de muito conhecida pelo
turismo, especialmente pelas
belas praias da ilha de Bali,
tem uma economia mais di-
versificada que a do Brasil,
com mais de 40% do PIB no
setor industrial, com forte par-
ticipação dos setores de calça-
dos, aço, automóveis e peças.

Em 2023, o Brasil represen-
tou 2,2% das importações totais
do país, ficando como a 11ª
nação mais importante para

as importações indonésias.
Já exportações brasileiras

para a Indonésia somaram US$
4,1 bilhões, colocando o país
asiático como o 14º destino
mais importante para os pro-
dutos brasileiros, segundo da-
dos da Apex Brasil. 

O Brasil exporta para a In-
donésia principalmente pro-
dutos agropecuários, totalizan-
do 93% dos produtos em 2022,
principalmente farelo de soja,
açúcar, algodão, trigo e carne
bovina.

Brics expandido
O Brasil assumiu a presi-

dência do Brics neste ano em
meio à expansão do bloco, ten-
do anunciado a adesão da In-
donésia. A expectativa é de
que nove países ingressem for-
malmente no Brics neste ano,
entre eles, Cuba, Bolívia, Ma-
lásia e Tailândia.

Ao todo, 13 países foram
convidados para entrar no blo-
co. Espera-se ainda que Nigéria,
Turquia, Argélia e Vietnã con-
firmem a participação. (ABr)

Indonésia
agradeceu o papel
do Brasil e da
Rússia para seu
ingresso no grupo,
destacando que a
aliança reflete a
atuação cada vez
mais ativa da
Indonésia em
questões globais

Indonésia no Brics reduz tensão
do grupo com potências ocidentais

A Indonésia é um país arquipélago que tem a quarta maior população do planeta e tem o 8° maior PIB por poder de compra

As duas caixas-pretas do
jato fabricado pela Boeing en-
volvido no pior desastre de
aviação em solo sul-coreano
pararam de gravar cerca de
quatro minutos antes do aci-
dente, segundo o Ministério
dos Transportes da Coreia do
Sul no sábado.

Investigadores sul-coreanos
disseram anteriormente que
os dados de voo e os gravado-
res de voz da cabine eram es-
senciais para descobrir a causa
do acidente do mês passado,
que matou 179 pessoas.

O acidente aconteceu cerca
de quatro minutos depois que
o piloto do avião, operado pela
Jeju Air, relatou uma colisão
com pássaros.

Autoridades que investigam
o acidente planejam analisar o
que fez as caixas-pretas para-
rem de gravar, informou o mi-
nistério em um comunicado.

O gravador de voz foi ini-
cialmente analisado na Coreia
do Sul e, quando foi constatada
a falta de dados, ele foi enviado
para um laboratório do Natio-

nal Transportation Safety
Board dos Estados Unidos, dis-
se o ministério.

Gravadores de caixa preta
coletam dados sobre comuni-
cações envolvendo pilotos na
cabine, bem como sobre o de-
sempenho dos sistemas da
aeronave durante o voo.

O voo 7C2216, da Jeju Air,
que partiu da capital tailandesa

Bangcoc para Muan, no sudoes-
te da Coreia do Sul, fez um
pouso forçado de barriga e ul-
trapassou a pista do aeroporto
regional em 29 de dezembro,
explodindo em chamas após
atingir um muro. Apenas duas
pessoas sobreviveram, ambas
membros da tripulação que es-
tavam sentados na região da
cauda da aeronave. 

Caixa-preta parou gravação
4 minutos antes de acidente

COREIA DO SUL

Apenas duas pessoas sobreviveram, ambas membros da tripulação
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Transtorno alimentar atinge milhões de pessoas e exige tratamento psicológico e reeducação alimentar 

Luana Carvalho 

A compulsão alimentar é
uma das doenças psiquiátricas
mais prevalentes no mundo
moderno. De acordo com da-
dos da Organização Mundial
da Saúde (OMS), cerca de 2,5%
da população mundial sofre
desse transtorno, e no Brasil,
o número é ainda mais alar-
mante, com 4,7% da população
enfrentando problemas rela-
cionados aos transtornos ali-
mentares. Este fenômeno tem
ganhado mais atenção nos úl-
timos anos, especialmente por
afetar principalmente jovens
entre 14 e 18 anos. Além disso,
uma pesquisa revelou que 49%
das pessoas com esse trans-
torno são obesas, com 15% de-
las enfrentando obesidade
mórbida.

A compulsão caracteriza-
se por episódios de ingestão
excessiva de alimentos em um
curto período, acompanhados
por um forte sentimento de
descontrole. Durante essas cri-
ses, a pessoa sente que perdeu
a capacidade de parar de co-
mer, o que gera um intenso
sentimento de vergonha e cul-
pa, muitas vezes levando a
uma espiral de autocrítica.

Não se trata apenas de co-
mer em grandes quantidades,
mas sim de um padrão com-
pulsivo e recorrente. Durante
um episódio, a pessoa ingere
uma quantidade de alimentos
muito maior do que a maioria
consumiria em circunstâncias
semelhantes, independente-
mente de estar com fome. 

De acordo com a Associação
Brasileira para o Estudo da
Obesidade e Síndrome Meta-
bólica (Abeso), durante esses
episódios, a pessoa apresenta
alguns comportamentos e sin-
tomas comuns, como comer
mais rápido do que o normal,

comer até se sentir fisicamente
desconfortável, consumir gran-
des quantidades de alimentos
mesmo sem fome e muitas ve-
zes fazer isso em segredo, para
evitar o constrangimento. Após
os episódios, a pessoa costuma
se sentir deprimida, desgostosa
com seu comportamento e,
muitas vezes, culpada pela
falta de controle.

Esses sintomas podem se
prolongar por semanas, geran-
do um ciclo de angústia e so-
frimento, especialmente para
aqueles que estão tentando
perder peso. Além disso, pes-
soas com transtorno de com-
pulsão alimentar periódica
(TCAP) têm maior propensão
a desenvolver depressão e an-
siedade em comparação com
aquelas que não enfrentam o
problema. 

Diagnóstico 
e tratamento

O diagnóstico do transtorno
de compulsão alimentar é feito
a partir da observação dos sin-

tomas e do histórico do pacien-
te. É necessário que o paciente
apresente pelo menos três dos
seguintes indicadores:

Comer mais rápido do que
o normal;

Comer até se sentir fisica-
mente cheio ou desconfortável;

Comer grandes quantidades
de alimentos, mesmo sem fome;

Comer em segredo, evitando
que outras pessoas percebam;

Sentir repulsa por si mesmo
e tristeza após os episódios;

Sentir um desconforto psi-
cológico relacionado aos epi-
sódios de compulsão.

Se o indivíduo apresentar
pelo menos três desses sinto-
mas, é essencial buscar acom-
panhamento médico e iniciar
o tratamento o quanto antes.
O transtorno não é algo que
possa ser resolvido sozinho, e
o apoio profissional é funda-
mental para que o paciente
consiga lidar com suas emo-
ções e com os gatilhos que cau-
sam as crises de compulsão.

A psicoterapia é uma das

abordagens mais eficazes para
o tratamento do transtorno da
compulsão alimentar, pois aju-
da o paciente a entender os
motivos psicológicos subjacen-
tes que levam ao comporta-
mento alimentar descontrola-
do. Segundo a psicóloga espe-
cialista em transtornos alimen-
tares, Juliana Souza, a com-
pulsão alimentar é frequente-
mente ligada a questões emo-
cionais não resolvidas, como
ansiedade, depressão ou até
traumas passados.

Ela ressalta que, durante a
terapia, o paciente é incenti-
vado a desenvolver uma nova
relação com a alimentação,
aprendendo a distinguir entre
fome física e emocional. Além
disso, o tratamento psicológico
trabalha para identificar os
gatilhos que levam a essas cri-
ses e como substituí-los por
estratégias mais saudáveis e
eficazes de enfrentamento.

O impacto na saúde 
Além das consequências

emocionais, a compulsão ali-
mentar tem um impacto direto
na saúde física dos pacientes.
O transtorno pode levar a um
aumento significativo do peso
corporal, o que, por sua vez,
pode desencadear uma série
de problemas relacionados à
obesidade, como hipertensão,
diabetes tipo 2 e doenças car-
diovasculares. A relação entre
a saúde mental e física nesse
transtorno é intrínseca, uma
vez que a compulsão alimentar
é frequentemente alimentada
por um ciclo de baixa autoes-
tima, depressão e ansiedade.
O tratamento, portanto, deve
abordar essas duas frentes de
forma integrada, para garantir
que o paciente consiga não
apenas melhorar sua alimen-
tação, mas também recuperar
sua saúde emocional e psico-
lógica.

Prevenção e
conscientização

É fundamental que a socie-
dade esteja mais consciente
sobre os transtornos alimen-
tares e suas consequências. A
educação sobre saúde mental
e alimentação deve ser pro-
movida desde cedo, para que
crianças e adolescentes possam
aprender a lidar com as emo-
ções de forma saudável e evitar
o desenvolvimento de com-
portamentos compulsivos.

Com o tratamento adequa-
do, compreensão e apoio pro-
fissional, é possível que os in-
divíduos com transtorno de
compulsão alimentar possam
viver uma vida plena, sem as
amarras da alimentação com-
pulsiva e da culpa associada a
ela. A recuperação não é sim-
ples, mas é possível, e é um
passo importante para melho-
rar a qualidade de vida e a
saúde mental dos pacientes.
(Especial para O Hoje)

Essência

Compulsão alimentar:
entenda o transtorno 

Fotos: iStock 
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Cerca de 4,7% da população brasileira sofre com 
transtornos alimentares, com 49% dos casos associados à obesidade



“A Última Músi-
ca”, de Nicholas
Sparks, é um ro-
mance envolvente
que aborda temas
como amor, famí-
lia, perdão e ama-
durecimento. Pu-
blicado em 2009, o
livro conta a histó-
ria de Ronnie Mil-
ler, uma adolescen-
te rebelde que é en-
viada, junto com
seu irmão mais
novo, para passar
o verão com o pai
em uma pequena
cidade litorânea.

No início, Ron-
nie resiste à ideia,
pois está magoada
com o pai, Steve,
após o divórcio dos
pais. No entanto, o
convívio forçado
começa a mudar
sua percepção, es-
pecialmente quan-
do ela descobre a paixão de
Steve pela música e como isso
os conectava no passado. Ste-
ve tenta reconquistar o amor
da filha ao mesmo tempo que
enfrenta seus próprios desa-
fios pessoais e de saúde.

Durante o verão, Ronnie
também conhece Will Blake-
lee, um jovem local que rapi-
damente se torna seu inte-
resse romântico. O relacio-
namento dos dois é intenso e
transformador, ajudando-a a
amadurecer e a redescobrir
a alegria em coisas que antes
desprezava, como a música,
que era a grande paixão de
seu pai.

À medida que a história
avança, revelações emocio-
nantes e desafios inesperados
forçam os personagens a en-
frentar dilemas difíceis e a
valorizar os laços familiares.
O título do livro faz referência

à última composição musical
que Steve cria e que se torna
um símbolo de reconciliação
e amor entre ele e Ronnie.

Com sua narrativa sensí-
vel e emotiva, “A Última Mú-
sica” explora como o amor,
em suas diferentes formas,
pode curar feridas e trans-
formar vidas. A obra é um
convite à reflexão sobre o
que realmente importa na
vida: os relacionamentos, o
perdão e a busca pela felici-
dade nas pequenas coisas.

O filme “A Última Música”,
lançado em 2010, é uma adap-
tação do romance, dirigido
por Julie Anne Robinson. A
obra traz uma história emo-
cionante sobre amor, família
e amadurecimento, com Mi-
ley Cyrus no papel principal,
interpretando Ronnie Miller.

A trama acompanha Ron-
nie, uma adolescente rebelde

de Nova York, que
é enviada para pas-
sar o verão com
seu pai, Steve, in-
terpretado por
Greg Kinnear, em
uma pequena ci-
dade litorânea
após o divórcio de
seus pais. Inicial-
mente resistente à
ideia, Ronnie car-
rega ressentimen-
tos profundos pelo
pai, culpando-o
pelo fim do casa-
mento.

O autor
N i c h o l a s

Sparks é um dos
autores mais re-
conhecidos de ro-
mances contem-
porâneos, famoso
por histórias emo-
cionantes que ex-
ploram o amor, a
perda e os desa-

fios da vida. Entre seus li-
vros mais icônicos está "Diá-
rio de uma Paixão", que nar-
ra a duradoura história de
amor entre Noah e Allie,
marcada por diferenças so-
ciais e o impacto do tempo.
Outro grande sucesso é
“Querido John", que retrata
o amor à distância entre um
soldado e uma jovem idea-
lista, cuja relação é testada
por escolhas difíceis.

"Um Amor para Recordar"
é uma das obras mais emo-
cionantes do autor, contando
o romance transformador en-
tre dois jovens de mundos
opostos, com um final pro-
fundamente tocante. Já "O
Melhor de Mim", Sparks abor-
da segundas chances, com o
reencontro de um casal que
precisa enfrentar o passado
para redescobrir o amor.   (Es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
Sheshi tenta salvar um ente

querido, enquanto Judá decide
deixar o acampamento e se
dirige ao palácio, onde o em-
penho de José chama atenção.
Judá é recebido por Hirá, que
faz um acordo com ele, e Ase-
nate, com planos próprios,
arma uma maneira de rever
José. em meio a alianças e trai-
ções, o destino de cada per-
sonagem se entrelaça, reve-
lando o impacto das escolhas
pessoais e das circunstâncias,
que determinam o rumo dos
acontecimentos.

Garota do momento
Beto revela a Beatriz sobre

a amnésia de clarice. Zélia se
passa por clarice para mani-
pular os outros, enquanto car-
mem desconfia dela. Alfredo e
Anita vivem uma paixão sofrida,
e celeste se volta contra rai-
mundo, que decide assinar o
desquite de lígia. Zélia encontra
provas de que Beatriz é filha
de clarice e neta de Arlete. to-
pete tenta burlar o campeonato
de boliche, mas Jacira ajuda Al-
fredo. por fim, clarice desperta
da sedação, trazendo novos de-
safios à trama.

Volta por cima
Gerson enfrenta rodolfo e

a cúpula dos contraventores,
enquanto cacá mente para Jão.
Doralice se preocupa com Os-
mar e um repórter descobre
Gigi trabalhando na lanchonete
de neuza. roxelle pede ajuda
a Sebastian para os Góis de
Macedo, e Gigi se encontra
com Bernardo. cacá apresenta
uma falsa paciente a Madalena,
que sugere a Jin fazer uma live
em sua casa. Sebastian faz uma
proposta para Belisa, e tati
questiona Jin sobre seu rela-
cionamento com Hana.

a caverna encantada
norma impede que Gabriel

e pilar viagem a Minas Gerais
em busca de paulo, criando
tensão entre os personagens.
enquanto isso, Anna, decidida,
foge do colégio com mala em
mãos, provocando um grande
alvoroço na cidade. A busca
por ela mobiliza todos, mas
Anna se esconde na casa dos
detetives Shirley e Wanda, sem
ser encontrada. norma, por
sua vez, revela a elisa que, em-
bora preocupada com a fuga,
sente-se aliviada por não ter
Anna por perto. 

mania de você
volney revela a viola infor-

mações sobre Filipa, enquanto
Berta conta a tomás que con-
tratou uma auditoria. luma
lembra de viola ao provar um
prato no restaurante Brisa. Ber-
ta informa a Mavi que aguarda
o resultado da auditoria. iberê
avisa Mavi sobre o interesse
de um fundo canadense no
Albacoa. nahum fala sobre a
situação complicada de rudá.
viola compartilha com rudá o
que soube de volney. Diana
revela a Bruna sobre passa-
portes falsos de volney.

RESUMO
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Importância
dos pets no
cuidado com a
saúde mental
Especialistas destacam que animais
de estimação ajudam a reduzir 
o estresse e aliviar a ansiedade

Leticia Marielle

A campanha Janeiro
Branco tem como objetivo
conscientizar a sociedade
sobre a importância de cui-
dar da saúde mental, pro-
movendo a prevenção de
transtornos psicológicos e
incentivando uma visão
mais acolhedora e empática
em relação às questões psí-
quicas. Essa iniciativa é es-
pecialmente relevante dian-
te dos altos índices de an-
siedade e depressão no Bra-
sil, país que lidera o ranking
global de prevalência de
doenças mentais, segundo
a Organização Mundial da
Saúde (OMS).

Dados divulgados em
2023, mostram que 26,8%
dos brasileiros já recebe-
ram diagnóstico médico de
ansiedade. Entre jovens de
18 a 24 anos, o índice é
ainda mais preocupante,
atingindo 31,6%. Além dis-
so, 12,7% da população bra-
sileira relatou diagnóstico
de depressão. Nesse con-
texto, práticas que promo-
vem o bem-estar emocional
tornam-se indispensáveis,
incluindo a interação com
animais de estimação.

A relação com cães e
gatos, por exemplo, pode
exercer um papel signifi-
cativo na melhoria da saú-
de mental, especialmente
entre jovens, grupo mais
afetado pelos transtornos
psicológicos no país. Con-
dições como estresse, an-
siedade e depressão im-
pactam diretamente a qua-
lidade de vida, e os pets
têm se mostrado aliados
importantes na superação
desses desafios.

Especialistas destacam
que animais de estimação
ajudam a reduzir o estresse
e aliviar a ansiedade. A in-
teração com cachorros, por

exemplo, aumenta os níveis
de ocitocina, substância as-
sociada ao bem-estar, pro-
movendo relaxamento e di-
minuindo os sintomas de
ansiedade.

Estudos científicos re-
forçam esses benefícios.
Uma pesquisa conduzida
pela Universidade do Estado
de Washington revelou que
gatos podem ajudar a re-
duzir o estresse, especial-
mente entre pessoas sensí-
veis. O estudo, focado na
interação entre gatos e es-
tudantes universitários, de-
monstrou melhorias na saú-
de mental e indicou que in-
divíduos com maior cone-
xão emocional são mais re-
ceptivos a interações com
felinos, lidando melhor com
os desafios acadêmicos.

Na Suíça, pesquisadores
da Universidade de Basel
investigaram os efeitos po-
sitivos da interação com
cães. Acariciar cachorros
mostrou aumentar a ativi-
dade cerebral na região pré-
frontal, responsável pelo
gerenciamento emocional
e social. Esses benefícios
persistiram mesmo após o
contato com os animais,
apontando um potencial te-
rapêutico para pessoas com
ansiedade e depressão.

A ciência comprova que
a convivência com pets pro-
porciona inúmeros benefí-
cios para o bem-estar físico
e emocional. Além de redu-
zir o estresse e melhorar a
qualidade de vida, a intera-
ção com animais estimula
empatia e respeito, essen-
ciais para a convivência so-
cial. Tutores de pets experi-
mentam alívio no estresse
e redução na ansiedade gra-
ças a efeitos biológicos, como
a liberação de dopamina,
prolactina e endorfina, além
da diminuição do cortisol.
(Especial para O Hoje)

Convivência com pets proporciona inúmeros benefícios
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t

Reprodução/iStock

‘A Última Música’ explora
como o amor pode curar
feridas e transformar vidas
Steve tenta reconquistar o amor da filha ao mesmo 
tempo que enfrenta seus próprios desafios pessoais
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Durante o verão,

Ronnie conhece Will

Blakelee, um jovem

local que

rapidamente se

torna seu interesse

romântico



Escolher a escola certa
para seu filho envolve uma
série de decisões cuidadosas.
A escolha vai além de fatores
como localização e preço. Há
diversos aspectos que devem
ser considerados para garan-
tir que a instituição atenda
às necessidades educacionais
e familiares. 

A qualidade do ensino,
por exemplo, depende dire-
tamente da formação da
equipe pedagógica. É impor-
tante avaliar a qualificação
dos professores e a constante
atualização profissional,
além de observar a rotativi-
dade da equipe. Uma escola
que investe em formação
contínua e que tem estabili-
dade no corpo docente pro-
porciona um ambiente mais
seguro e consistente para o
aprendizado.

Entender a proposta pe-
dagógica da escola é funda-
mental. A instituição deve ter
um currículo que não apenas
ensine conteúdo acadêmico,
mas também prepare os alu-
nos para o futuro. Verifique

se a escola trabalha com ha-
bilidades e competências es-
senciais, como ética, cidada-
nia, inclusão social, respeito
ao meio ambiente e uso da
tecnologia.

Localização 
A localização da escola é

um fator que não pode ser
ignorado. Deslocamentos lon-
gos geram desgaste físico e
emocional, o que pode im-
pactar o desempenho escolar.
Escolher uma escola que seja

próxima de casa facilita a ro-
tina diária e melhora o bem-
estar do aluno, resultando
em maior disposição para o
aprendizado.

Avalie os custos totais
Além da mensalidade, há

outras despesas que devem
ser levadas em conta, como
aulas extracurriculares, ma-
terial escolar e alimentação.
É importante fazer as contas
para entender o impacto fi-
nanceiro real da escola no

orçamento familiar. Avalie
os custos totais e a transpa-
rência da escola em relação
a esses valores.

Criatividade 
e ambiente escolar

Observe a infraestrutura
da escola, como o design das
salas de aula, o mobiliário e
os espaços de lazer. Um am-
biente criativo e bem orga-
nizado favorece o aprendi-
zado e o desenvolvimento da
criança. Escolas que estimu-
lam a criatividade no espaço
físico contribuem para uma
experiência educacional mais
rica e dinâmica.

O tamanho da escola pode
influenciar o tipo de expe-
riência que seu filho terá. Es-
colas menores, com um nú-
mero reduzido de alunos, ofe-
recem um ambiente mais per-
sonalizado, enquanto as
maiores proporcionam mais
diversidade de atividades.
Avalie o que melhor se en-
caixa nas necessidades do
seu filho. (Luana Carvalho,
especial para O Hoje)
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exposição Família, de Re-
nato Reno

O centro cultural Octo
Marques recebe a exposi-
ção “Família”, do artista
goiano renato reno. A
mostra, montada na Galeria
Sebastião dos reis, reúne
mais de 20 obras inéditas
e conta com apoio finan-
ceiro do Governo de Goiás,
por meio do programa
Goyazes, operacionalizado
pela Secretaria de estado
da cultura (Secult). A mos-
tra fica em cartaz até o dia
02 de fevereiro de 2025,
com visitação gratuita.
Quando: Segunda-feira
(13). Onde: Galeria Sebas-
tião dos reis, centro cultu-
ral octo Marques - rua 4,
515, ed. parthenon center
(entrada pela rua 7) – cen-
tro. Horário: das 9h às 17h.

exposição "interativida-
de" no maG

O Museu de Arte de Goiâ-
nia (MAG) recebe a exposi-
ção "interatividade", com
obras das artistas neusa Del
Monte e Heliana de Almeida.
neusa Del Monte é uma ar-
tista que desde a infância
vive o universo artístico, com

obras que refletem sua visão
única sobre a natureza, uti-
lizando técnicas como aqua-
rela e colagem. Já Heliana
de Almeida traz em suas
obras uma interpretação
sensível dos elementos na-
turais. A mostra, que retrata
a natureza em diversos ele-
mentos, ficará aberta até 2
de março, com visitação de
terça a sexta, das 8h às 12h
e 13h às 17h, e sábados, do-
mingos e feriados, das 8h
às 18h. A entrada é gratuita.
Quando: Segunda-feira (13).
Onde: Museu de Arte de
Goiânia – Bosque dos Buritis
– Setor Oeste. Horário: 8h
às 12h e 13h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-Sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos. As
imagens levam o público a
adentrar em um universo de
histórias silenciosas, de tra-
dições milenares e de cone-
xões profundas com a terra
e com a espiritualidade.
composta por painéis em
vários formatos, a exposição
busca oferecer aos visitantes
uma oportunidade única de
contemplar a diversidade e
a profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-

munidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando: Se-
gunda-feira (13). Onde: Mu-
seu da imagem e do Som,
praça cívica, 2,St. central,
Goiânia. Horário: 9h às 17h.

muito Prazer, Robin mac-
Gregor

A exposição "Muito pra-
zer, robin MacGregor", rea-
lizada pelo Sesc Goiás, está
em cartaz no Museu de Arte
de Goiânia, no Bosque dos
Buritis, até 5 de janeiro de
2025. com curadoria de px
Silveira, a mostra apresenta
76 obras, entre pinturas e
aquarelas, que retratam di-
ferentes fases da carreira
do artista inglês, reconheci-
do por sua conexão com
Goiás e por retratar a vida
popular local. A entrada é
gratuita, e o público também
pode conferir o lançamento
da biografia de MacGregor,
escrita por Silveira, fruto de
ampla pesquisa. A iniciativa
é uma homenagem ao le-
gado artístico de MacGregor,
que faleceu há uma década.
entrada gratuita. Quando:
Segunda-feira (13). Onde:
Museu de Arte de Goiânia,
no Bosque dos Buritis. Ho-
rário: das 18h às 23h.
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dona déa Lúcia tem alta
após cirurgia e agradece
apoio dos fãs

Aos 77 anos, Dona Déa
lúcia, apresentadora do "Do-
mingão com Huck", passou
por uma cirurgia no joelho
esquerdo e já está se recupe-
rando em casa. ela foi inter-
nada na clínica São vicente,
no rio, no dia 6 de janeiro, e
a operação ocorreu com su-
cesso no dia seguinte. A equi-
pe de Dona Déa agradeceu
ao médico Dr. tito Henrique
rocha, à clínica e aos fãs, des-
tacando o apoio de sua filha,
Juliana Amaral, e do time de
fisioterapeutas. A apresenta-
dora, que estava em férias
do programa, agora se dedica
à recuperação com todo o ca-
rinho recebido.

o casamento encantado 
de sabrina sato 
e nicolas Prattes

Sabrina Sato e nicolas prat-
tes oficializaram sua união
em uma cerimônia intimista

no interior de São paulo. O
casal, que assumiu o relacio-
namento durante o carnaval,
escolheu a capela da Fazenda
Boa vista para o "sim". Sabrina
deslumbrante, usou dois ves-

tidos incríveis: o primeiro, um
modelo exclusivo de Giam-
battista valli, inspirado no ca-
samento de Diana e charles,
e o segundo, de renda da
grife chloé, perfeito para a

festa. nicolas, elegante em
um smoking branco e gravata
borboleta preta, também ar-
rasou no visual. A celebração,
cercada de luxo e emoção,
aconteceu à beira de um lago,
tornando o dia ainda mais es-
pecial.

ana Castela assiste show
de Gustavo mioto 

Após o terceiro término
anunciado em dezembro, Ana
castela e Gustavo Mioto pro-
varam que a amizade pode
ser maior que qualquer rup-
tura. Durante o cruzeiro te-
mático "Boiadeira em Alto-
Mar", a cantora foi vista na
plateia assistindo ao show do
ex-namorado, que se apre-
sentou ao lado de João Go-
mes. Durante a performance
de "Fronteira", música gravada
em parceria, o telão exibiu
cenas do DvD, revivendo o
romance. Mesmo com o fim
recente, Ana estava animada,
filmando e prestigiando a per-
formance de Mioto.

CELEBRIDADES

A ex-BBB Hariany Al-
meida, de 27 anos, se
submeteu a duas cirur-
gias plásticas recente-
mente: uma rinoplastia
e uma mastopexia. A in-
fluenciadora digital re-
velou que, apesar de gos-
tar do próprio nariz, de-
cidiu operá-lo devido à
pressão estética que so-
fria. "Sofri tanto que co-
mecei a enxergar meu
nariz de outra forma",
explicou. A ex-BBB tam-
bém fez a mastopexia
para corrigir a queda dos

seios e contou com uma
equipe de 7 especialistas
para garantir naturali-
dade nos resultados. O
cirurgião Ubajara Guaz-
zelli ressaltou que as ci-
rurgias foram feitas para
harmonizar e realçar sua
beleza única.

Hariany Almeida admite: "fiz cirurgia
no nariz por pressão estética"

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje, a confiança é sua aliada!
no trabalho, você pode conquistar
algo importante, desde que man-
tenha o foco. na vida pessoal,
um encontro inesperado promete
mexer com suas emoções. Apro-
veite para iniciar novos projetos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

A energia de hoje pede pa-
ciência, taurino. no amor, evite
discussões e busque o diálogo.
Financeiramente, há boas notícias
chegando. Se organize para apro-
veitar as oportunidades sem se
estressar.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

comunicativo como sempre,
hoje você estará ainda mais ca-
rismático. no trabalho, seu poder
de persuasão pode abrir portas.
no amor, um momento de leveza
a dois será revigorante.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

O dia traz reflexões profundas
sobre seus objetivos. use a intui-
ção para tomar decisões impor-
tantes, principalmente no campo
emocional. no trabalho, cuidado
com gastos desnecessários.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leonino, sua determinação es-
tará em alta hoje! use isso para
superar desafios no trabalho e
demonstrar seu valor. no amor,
esteja aberto para ouvir o outro
e evitar mal-entendidos.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje, organização será essen-
cial para você dar conta de tudo.
no trabalho, dedique-se às tarefas
que exigem atenção aos detalhes.
no amor, um gesto simples pode
fortalecer seus laços.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

equilíbrio é a palavra do dia.
no amor, uma conversa sincera
pode resolver antigos conflitos.
no trabalho, novas parcerias po-
dem surgir, trazendo ganhos ines-
perados.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Sua intensidade estará ainda
mais evidente hoje, escorpiano.
no trabalho, use sua energia para
resolver pendências. no amor,
permita-se momentos de entrega
sem desconfianças.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Hoje é dia de expandir seus
horizontes, sagitariano. invista
em aprendizado ou viagens. no
amor, a energia positiva pode for-
talecer relacionamentos e trazer
novas conquistas.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

com os astros em sua casa,
você terá clareza para resolver
questões pendentes. no trabalho,
mantenha o foco e planeje os
próximos passos. no amor, mostre
seus sentimentos com mais in-
tensidade.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

A criatividade estará em alta!
use isso para inovar no trabalho
ou criar algo especial. no amor,
uma surpresa pode trazer mais
emoção ao relacionamento. confie
no seu potencial!

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje, sua sensibilidade estará
aflorada. no trabalho, confie mais
em suas ideias e intuições. no
amor, um momento de conexão
profunda promete marcar seu dia
de forma especial.

Entenda os aspectos essenciais que devem ser 
considerados ao escolher a instituição de ensino

Como encontrar a escola 
ideal para seu filho

iStock 

Reprodução/iStock

SEGUNDA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2025

A mostra fica em cartaz até o dia 02 de fevereiro de 2025
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Leticia Marielle

Apesar de seu papel central
na função física do corpo, o
core, ou centro do corpo, é fre-
quentemente mal compreen-
dido e mal direcionado nos
treinos. Muitas pessoas se con-
centram em obter uma apa-
rência esculpida, negligencian-
do aspectos cruciais como mo-
bilidade e estabilidade. No en-
tanto, um core verdadeiramen-
te saudável não está apenas
relacionado à forma, mas à
função. Ele é essencial para
apoiar o corpo nas tarefas diá-
rias e em feitos atléticos.

O core é formado por um
conjunto de músculos inter-
conectados que inclui todos os
abdominais, além dos múscu-
los laterais da cintura, assoalho
pélvico e lombar, e o diafrag-
ma, o principal músculo res-
piratório. Juntos, esses mús-
culos formam um sistema de
suporte fundamental para qua-
se todos os movimentos que
realizamos, assim como para
cada respiração que damos.

O papel do core 
no movimento

A importância do core no
movimento vai além do que
se imagina. Como treinadora
de mobilidade em esportes
profissionais, vejo em primeira
mão como a integração do core
é essencial para quase todas
as ações físicas. O core não
apenas acompanha os movi-
mentos, ele é o condutor, ga-
rantindo força, estabilidade e
eficiência. Seja caminhando,

levantando peso ou praticando
um esporte, o core desempe-
nha um papel crucial em fun-
ções essenciais do corpo, como
estabilização e equilíbrio.

Por exemplo, ele estabiliza
a coluna e a pélvis, influen-
ciando a posição da caixa to-
rácica, o que cria uma base
sólida para a postura e o mo-
vimento. Esse tipo de estabi-
lidade é vital para o desem-
penho atlético, mas também
para o cotidiano, pois permite
que você mantenha a postura
neutra e o equilíbrio, evitando
lesões. Movimentos como ficar
em pé sobre uma perna ou

caminhar em uma superfície
irregular dependem do core
para manter o corpo ereto e
estável.

Além disso, a mobilidade
do core também é essencial.
Se o core for rígido ou inflexí-
vel, a amplitude de movimento
é limitada, o que aumenta o
risco de lesões. Em atletas ro-
tacionais, essa rigidez pode re-
sultar em lesões frequentes,
especialmente quando o foco
está apenas no fortalecimento
do core anterior, sem consi-
derar sua mobilização.

Outro aspecto vital do core
é a transmissão de potência.
Ao realizar atividades como
jogar futebol, balançar um taco
de golfe ou correr, seu core
facilita a expressão eficiente
de potência por meio dos mem-
bros. Sem uma base estável,
essa transferência de energia
torna-se ineficaz, o que coloca
mais estresse nas articulações
e aumenta o risco de lesões,
como o cotovelo de tenista.

O exercício da prancha
Entre os exercícios mais efi-

cazes para ativar o core, a

prancha se destaca. Ao con-
trário dos tradicionais abdo-
minais, que isolam o reto ab-
dominal, a prancha trabalha
todo o core, incluindo os mús-
culos estabilizadores profun-
dos, oblíquos e a parte inferior
das costas. Este exercício é fun-
damental para fortalecer a
musculatura de suporte e ga-
rantir uma base sólida para
movimentos mais complexos.

Para realizar uma prancha
básica, comece com os pulsos
alinhados sob os ombros,
olhando ligeiramente para
frente. Estique as pernas para
criar uma linha diagonal da
cabeça aos calcanhares, con-
traindo o core e mantendo a
postura estável. Comece com
20 a 30 segundos e, conforme
sua força melhora, aumente o
tempo de sustentação.

Além disso, a prancha per-
mite diversas variações que
oferecem benefícios adicionais.
Movimentos dinâmicos, como
toques de ombro ou alpinistas,
enfatizam força e mobilidade
integradas, enquanto a prancha
lateral foca nos oblíquos e no
equilíbrio. Uma das progressões

favoritas envolve um movi-
mento de alcance e rotação na
prancha lateral, que trabalha
estabilidade, mobilidade e força
simultaneamente.

Saúde do core no dia a dia
A saúde do core não é im-

portante apenas para atletas,
ela é fundamental para todos.
Um core forte e funcional me-
lhora a postura, a estabilidade
e o movimento no cotidiano,
além de prevenir dores nas
costas e lesões. Além disso,
construir um core saudável
não exige horas de treino na
academia. Apenas alguns mi-
nutos de exercícios direciona-
dos, algumas vezes por sema-
na, podem resultar em bene-
fícios significativos.

Ao incorporar exercícios
estáticos, dinâmicos e rotacio-
nais, como a prancha e suas
variações, você verá melhorias
não apenas na força do core,
mas também na forma como
se move e se sente no dia a
dia. Um core bem treinado é a
chave para uma vida mais ati-
va, saudável e sem dores. (Es-
pecial para O Hoje)

O core é formado
por um conjunto
de músculos
interconectados
que inclui todos
os abdominais,
músculos laterais
da cintura,
assoalho pélvico,
lombar, e o
diafragma

A importância do core para a saúde

em CaRTaZ

Babygirl (2025,euA) Duração:
1h 48min. Direção: Halina reijn.
elenco: nicole Kidman, Harris
Dickinson, Antonio Banderas.
Gênero: erótico, Suspense. ci-
nemark Flamboyant: 15h35 e
18h15.

Nosferatu (2024, euA) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: robert
eggers. elenco: lily-rose Depp,
nicholas Hoult, Bill Skarsgård.
Gênero: terror. cinemark Flam-
boyant: 13h, 16h, 21h10. cine-
mark passeio das Águas: 12h00,
15h00, 17h55, 21h00. cineflix
Aparecida:19h15, 22h00. Mo-
viecom Buriti: 16h15, 19h e
21h40.Kinoplex Goiânia:15h50,
18h35 e 20h50.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, euA) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: Bar-
ry Jenkins. elenco: Aaron pier-
re, Kelvin Harrison Jr., Seth
rogen. Gênero: Animação,
aventura, drama, comédia,
musical. cinemark Flam-
boyant: 12h30, 21h e 22h25.
Kinoplex Goiânia: 13h40,
16h10, 18h40 e 21h20. cineflix
Aparecida: 14h10, 16h40,
19h10, 21h40. Moviecom Bu-
riti: 16:50, 17:45, 19:20, 21:45. 

Sonic 3 - O Filme (Sonic the
Hedgehog 3, 2024) Duração:

1h 49 min. Direção: Jeff Fow-
ler. elenco: Ben Schwartz,
idris elba, colleen O'Shaugh-
nessey. Gênero: Aventura,
Animação. cinemark Flam-
boyant:11h, 12h45, 13h30,
15h20, 16h10, 17h50, 18h50.
cinemark passeio das Águas:
15h00, 16h20, 17h30, 19h00,
20h15. Kinoplex Goiânia: 13h,
15h20, 17h40 e 20h.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BrA) Duração: 1h 54min.
Direção: Guel Arraes, Flavia la-

cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, Selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant: 13h10,
15h50, 21h40.  cinemark pas-
seio das Águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h50, 16h20, 18h50,
21h25. cineflix Aparecida:
16h50, 19h20, 21h50. Movie-
com Buriti:17h10, 19h30,
21h50.

Kraven - O Caçador (Kraven
the Hunter, 2024, euA) Dura-

ção: 2h 07min. Direção: J.c.
chandor. elenco: Aaron taylor-
Johnson, russell crowe, Ariana
DeBose. Gênero: Ação, Fanta-
sia. cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. cinemark pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex Goiânia:
17h40, 15h. cineflix Aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com Buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024,
euA) Duração: 1h 40min. Di-
reção: David G. elenco: Any

Gabrielly, Auli’i cravalho, Sau-
lo vasconcelos. Gênero:
Aventura, Animação, Família.
cinemark Flamboyant:
12h10, 13h00, 13h45, 14h30,
15h20, 16h40, 17h30, 18h10,
18h40, 19h10, 20h15, 21h20.
cinemark passeio das Águas:
11h, 11h40, 12h30, 13h20,
14h10, 15h50, 18h10, 18h50,
20h45. Kinoplex Goiânia:13h,
13h40, 15h50, 18h10, 20h20.
cineflix Aparecida: 14h10,
16h50, 18h30, 20h40. Movie-
com Buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20,
21:20. cinex Oscar niemeyer:
15h, 17h, 19h, 21h.

Gladiador 2 (Gladiator ii,
2024, euA) Duração: 2h 28min.
Direção: ridley Scott. elenco:
paul Mescal, pedro pascal,
connie nielsen. Gênero: dra-
ma, ação. cinemark passeio
das Águas: 21h30. Kinoplex
Goiânia: 20h50. Moviecom Bu-
riti: 16h50.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Sal-
les. elenco: Fernanda torres,
Fernanda Montenegro, Selton
Mello. Gênero: Drama, Sus-
pense. cinemark Flamboyant:
16h. Kinoplex Goiânia: 20h30
e 21h20. cineflix Aparecida:
21h40. Moviecom Buriti:
16h10, 18h50.

tCINEMA

O core não apenas

acompanha os

movimentos, ele é o

condutor,

garantindo força,

estabilidade e

eficiência
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Em Babygirl, uma empresária bem-sucedida coloca sua família 
e carreira em risco em nome de um caso com seu estagiário bem mais jovem
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Otávio Augusto

As marmitas têm consoli-
dado sua posição como um
dos segmentos mais dinâmi-
cos do mercado de delivery
no Brasil. Segundo levanta-
mento realizado pelo iFood
em 2024, esse tipo de refeição
é a preferida dos consumido-
res no horário de almoço, re-
presentando 38% dos pedidos.
Esse dado destaca a relevância
das marmitas no cenário gas-
tronômico brasileiro, com um
crescimento sustentado pela
combinação de tradição e pra-
ticidade.

No ranking geral das culi-
nárias mais pedidas na plata-
forma, as marmitas aparecem
na sexta posição. Entre os res-
taurantes classificados como
“super” – estabelecimentos
com alto volume de vendas e
avaliações positivas –, elas ocu-
pam o oitavo lugar. Esses nú-
meros confirmam o papel re-
levante desse segmento no se-
tor de delivery.

A demanda por marmitas
também reflete mudanças sig-
nificativas no comportamento
dos consumidores. Durante
o 36º Congresso Abrasel, rea-
lizado em 2024, o especialista
em food service Sérgio Moli-
nari destacou o equilíbrio que
as marmitas oferecem entre
a conveniência e a valoriza-

ção da gastronomia brasileira.
“As marmitas combinam tra-
dição e modernidade, espe-
cialmente no contexto do de-
livery, sendo uma solução que
atende às diferentes necessi-
dades do consumidor con-
temporâneo”, afirmou.

Consumidores 
de delivery

Os dados do estudo também
indicam uma diversificação de
preferências ao longo do dia.
No café da manhã, a culinária
de padarias domina o segmen-
to, com 54% dos pedidos no
segundo trimestre de 2024. Já
no almoço, as marmitas e os

lanches têm uma forte presen-
ça. Durante a tarde e noite,
lanches e açaí ganham desta-
que. Na madrugada, os lanches
lideram com ampla margem,
representando 70% do volume
de pedidos.

A diversificação do merca-
do de delivery também foi evi-
denciada durante a Black Fri-
day de 2023, quando 76% dos
usuários ativos da plataforma
iFood planejaram realizar pe-
didos. Desse total, 97% efeti-
vamente concretizaram com-
pras no aplicativo. Embora
pizzas e hambúrgueres tam-
bém ocupem posições de des-
taque, as marmitas continuam

a se consolidar como uma op-
ção estratégica para o setor,
especialmente por atenderem
à busca por praticidade e re-
feições equilibradas.

Estratégias de mercado
Outro fator que impulsiona

o crescimento das marmitas é
a sua flexibilidade. As opções
variam desde refeições simples
e acessíveis até alternativas
premium, com ingredientes
sofisticados e foco na sauda-
bilidade. Essa versatilidade
permite que o segmento atenda
a diferentes públicos e se ali-
nhe às principais tendências
globais de consumo, como con-
veniência, personalização e
qualidade.

Sérgio Molinari reforçou
que empreendedores que in-
vestem em tecnologia, logís-
tica eficiente e cardápios
adaptados a diversos públicos
têm obtido resultados expres-
sivos. “Restaurantes que sa-
bem integrar essas frentes se
destacam em um mercado tão
competitivo quanto o de deli-
very”, pontuou.

A flexibilização também
tem sido essencial para en-
frentar desafios logísticos e
atender a uma demanda cres-
cente em cidades de diferentes
portes. Essa dinâmica estimula
o surgimento de soluções per-
sonalizadas, que combinam
tecnologia e eficiência opera-
cional, aumentando a satisfa-
ção dos consumidores e am-
pliando as oportunidades de
fidelização.

Oportunidades para
bares e restaurantes

Para bares e restaurantes,
o mercado de marmitas re-
presenta uma estratégia va-
liosa para expandir sua atua-
ção. O segmento permite am-
pliação de alcance ao atender
consumidores que buscam
refeições práticas, saborosas
e que equilibram custo-be-
nefício. A oferta de marmitas
também possibilita adapta-
ções ao cardápio sem grandes
custos adicionais, promoven-
do um aumento na rentabi-
lidade do negócio.

Empreendedores também
têm investido em marmitas
como forma de capitalizar so-
bre o apelo da saudabilidade.
Opções com ingredientes fres-
cos, porções equilibradas e
apelo nutricional destacam-
se como diferenciais. Além
disso, o uso de embalagens
sustentáveis tem sido valori-
zado por consumidores que
priorizam soluções ambien-
talmente responsáveis.

A tendência das marmitas
no mercado de delivery reflete
não apenas mudanças no com-
portamento dos consumido-
res, mas também uma opor-
tunidade crescente para a ino-
vação nos negócios. Além de
atender às demandas por prá-
ticas alimentares mais saudá-
veis, o segmento também pos-
sibilita o fortalecimento da
gastronomia local, contribuin-
do para a valorização da iden-
tidade cultural brasileira. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Tendência reflete
busca por pratici-
dade e valoriza-
ção da culinária
brasileira

Marmitas lideram mercado 
de delivery no Brasil 

Marmitas congeladas
para a semana
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Estadual
de Goiás (UEG) iniciou nesta
terça-feira (7) as inscrições
para um concurso público que
oferece sete vagas no cargo
de analista de gestão gover-
namental na área jurídica. O
salário é de R$ 5.907,21 e a
carga horária é de 40 horas
semanais. O certame também
formará cadastro de reserva,
com aprovações equivalentes
a três vezes o número de va-
gas ofertadas.

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre as cidades de
Aparecida de Goiânia, Iporá,
Jaraguá, Morrinhos, Pires do
Rio, Palmeiras de Goiás e
Uruaçu. De acordo com o edi-
tal, é exigido diploma de curso
superior em Direito para a
candidatura.

Inscrições 
Os interessados podem se

inscrever até o dia 9 de feve-
reiro pelo site do Núcleo de
Seleção da UEG. A taxa de ins-
crição foi fixada em R$ 110, e

o pagamento deve ser realiza-
do dentro do prazo indicado
no boleto bancário gerado no
ato da inscrição.

Etapas do concurso
O concurso será realizado

em duas etapas: uma prova

objetiva e uma avaliação de
títulos. A prova objetiva está
prevista para o dia 23 de março
e ocorrerá nas cidades indica-
das no edital. Serão cobrados
conhecimentos em Direito
Constitucional, Direito Admi-
nistrativo, Legislação Especí-

fica, entre outros conteúdos.
Os títulos serão analisados

em etapa posterior à aplicação
das provas. O resultado final,
com a classificação dos apro-
vados, deve ser publicado no
dia 18 de junho. O concurso
terá validade de dois anos a

partir da data de homologação
do resultado final, podendo
ser prorrogado por igual pe-
ríodo, a critério da adminis-
tração pública.

Conforme o edital, o cargo
de analista de gestão gover-
namental na área jurídica en-
volve atividades como a ela-
boração de pareceres, asses-
soria jurídica à administração
pública e análise de legisla-
ções aplicáveis às instituições
públicas.

Os interessados devem es-
tar atentos às orientações do
edital, incluindo os prazos para
envio de documentos e even-
tuais recursos. O site do Núcleo
de Seleção também disponibi-
liza informações detalhadas
sobre o cronograma, locais de
prova e orientações gerais para
os candidatos.

Mais informações podem
ser obtidas diretamente no edi-
tal do concurso, disponível no
site da UEG. As incrições po-
dem ser realizadas através do
link: https://www.ns.ueg.br/. 

Principais datas 
do concurso:

Início das inscrições: 7 de ja-
neiro

Fim das inscrições: 9 de fe-
vereiro

Data da prova objetiva: 23
de março

Divulgação do resultado final:
18 de junho 

(Especial para O Hoje)

Inscrições podem
ser feitas até 9 de
fevereiro; prova ob-
jetiva está prevista
para março

UEG abre 7 vagas em concurso
público com salários de R$ 5,9 mil

UEG abre 7 vagas em
concurso Público 
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